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O Seminário de Tropicologia da Universidade Federal de 
Pernambuco concluiu, com pleno êxito, seus trabalhos de 1969, 
cc,m uma sessão em que figurou como conferencista o veteriná­
rio Lauro Ramos Bezerra, da Escola Superior de Veterinária 
da UFRPe. Abordou o tema ''Pecuária e Trópico". Os traba­
lhos foram presididos pelo professor Humberto Vernet, diretor 
da Escola de Veterinária, sob a coordenação do escritor Gil­
berto Freyre. 

Atuaram como comentadores da conferência, o agrônomo 
Antônio de Andrade Coelho, e o historiador Flávio Guerra. A 
sessão foi realizada a exemplo das anteriores, no salão nobre 
do Conselho Universitário, contando com a presença de grande 
número de seminaristas. O sociólogo e antropólogo Gilberto 
Freyre fêz breves observações a respeito do que foram os tra­
balhos do Seminário, durante o ano. 

CONFEMNCIA 

Fazendo um histórico e confrontando as fases da nossa pe­
cuária no tempo e no espaço, o conferencista disse que a che­
gada dos primeiros animais domésticos inicia a história da ex­
ploração animal no Brasil. Eis um resumo da conferência: 

"A pecuária tropical, no que tem de caracteristico, é bem 
representada pelas condições brasileiras, em noventa e cinco 
por cento, aproximadamente, do seu território. 

A chegada dos primeiros animais domésticos inicia a his­
tória da exploração animal no Brasil. :tstes primeiros animais 
pertenciam ao gado existente na península ibérica e naquela 
cl'asião era o melhor para se adaptar às novas condições, por 
se tratar de uma raça rústica de ecologia mais próxima à nossa 
que as raças dos climas temperados continentais. O gado tra­
zido reagiu bem ao nôvo ambiente, perdendo relativamente 
pouco das suas qualidades produtivas, que não eram muitas, 
mas ofereciam possibilidades de melhoramento principalmente 
para a formação de linhagens leiteiras. Quando as exigências 
mundiais de produtos animais aumentaram, foi necessário subs­
tituir as raças. 

Os pecuaristas tentaram a criação do gado europeu de 
raças melhoradas, mas êste não se mostrou econômico, perden­
do sempre grande parte de sua produtividade. O gado de ra­
ças finas da Europa só pode ser econômicamente explorada, em 
regime intensivo e limitadamente, mas os métodos intensivos 
oferecem boas perspectivas para o futuro. 

As raças de origem indiana, evoluídas em climas tropicais, 
e,:tão sendo a solução, em todo o mundo, para o problema ra­
c'al em condições tropicais. Elas demonstram extraordinária ca­
pacidade de resistir e adaptar-se a tôdas estas condições. 

O zebu pode ser explorado como raça pura, em linhagens 
e.�pecializadas para carne ou leite, formando novas raças em
crnzamento com raças finas e em cruzamentos industriais. 

Jâ são exploradas no mundo diversas raças artificiais de 
bovinos principalmente com sangue zebu. O Canchim é o gado 
desta origem no Brasil e já se acha em período de expansão. 

Há necessidade urgente da criação de Instituições modela­
res para o estudo da pecuária nas condições tropicais e a for­
mação de equipes de técnicos qualificados". 

Por sua vez o historiador Flávio Guerra apresentou um 
comentário nos seguintes têrmos, em resumo: · 
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"O Conferencista restringiu seu trabalho no âmbito dos es­
tudos de zootecnia, mas deixou perceber nas entrelinhas a ne­
cessidade de se fazer um estudo histórico da matéria. 

2) O N ardeste brasileiro sentindo após 1654 a necessidade
de, ao lado da revivescência da exploração agrária, principal­
mente a agroindústria, proceder-se um avanço rumo ao inte­
rior livrando-se da atração do litoral. 

3) Aparecimento da solução pastoril, que se dava muito
bem nas regiões consideradas impróprias ao cultivo da cana, 
e pedia pouca mão de obra e não exigia capitais parailzados 
nem meios de transporte especiais. 

4) A importância da pecuária no Nordeste brasileiro como
uma atividade acessória das explorações econômicas do Brasil 
colônia. 

5) Fenômenos de penetração colonizadora, resultantes do 
avanço dos pernambucanos nos fins do século XVI nas lutas 
contra os índios até alcançar as margens do São Francisco. 

6) Garcia D'Ávila e seus herdeiros. A Casa da Tôrre e seu
imperialismo latifundiário. Desdobram-se nos séculos XVII e 
XVIII as atividades da Bahia e de Pernambuco na firmação da 
pecuária no Brasil Tropical. 

7 - O negócio das carnes-sêcas e sua importância no co­
mércio interior do Brasil durante o século XVIII. 

8) O Ciclo do Couro criando um estilo de vida peculiar no
Nordeste brasileiro. 

9) A atitude de certos governadores portuguêses das 
capitanias de Pernambuco, atraídos pelo comércio de couros 
com a metrópole. 

10) A Pecuária no folclore".

O agrônomo Antônio de Andrade Coêlho íêz um comen­
tário mais amplo ao trabalho, tendo destacado a influência do 
gado estrangeiro na formação dos nossos rebanhos. Sumariando, 
seu comentário :foi êste: 

O professor Lauro Bezerra conduziu o seu trabalho em 
têrmos de pecuária brasileira, enfocando os problemas ineren­
tes à raça, às pastagens e à saúde animal. Deteve-se nas con­
siderações relativas ao animal, dando muita pouca ênfase ao 
Meio, de "igual importância" segundo afirmação de Rice (2) . 

Falou do gado do colono, sua reação ao nôvo meio sua 
regeneração e adaptação e concluiu afirmando que as raças in­
b:oduzidas pelos colonizadores eram no momento as que mais 
possibilidades ofereciam e ainda que essas raças poderiam ter 
s'do selecionadas para a produção de leite. De um modo geral 
estou de acôrdo com tais considerações fazendo ressaltar po• 
rém que êsse gado foi deixado a mercê de sua própria sorte. 
Nem mesmo as condições mais agressivas do meio tropical fo­
ram amenizadas existindo ainda hoje rebanhos que são cria­
do� sem qualquer ajuda do homem. O gado crioulo é então 
digno da admiração dos que fazem zootecnia pela sua resis­
tência. 

O sociólogo-antropólogo 

Gilberto Freyre fêz ob­
servações a respeito das 
atividades do Seminário 
de Tropicologia, durante 
o ano de 1969.

Redimir o crioulo, fazer a seleção do gado nativo é assunto 
õiscutido, as opiniões são divergentes; opinaria pela sua substi­
tuição progressiva através de um programa de cruzamentos, 
m: conformidade da evolução dos métodos de criar. Não che­
garia porém a considerar a adaptação do meio ao animal sob 
condições inteiramente artificiais. 

Ao tratar do gado indiano poderia o Professor Lauro Be­
zerra ter sido mais afirmativo. Na "batalha do Zebu" a que 
se refere, venceu o zootecnicamente, mais forte e hoje o animal 
dr giba tem despertado o interêsse de todo o Mundo mesmo 
nas regiões de clima temperado. 

Muito se orgulham os zootecnistas brasileiros pelo excelen­
te trabalho da Fazenda de Criação de São Carlos (São Paulo), 
sob a orientação do zootecnista, veterinário Teixeira Vianna, 
formando a raça Canchim, vencedora das provas de ganho de 
pêso a que tem concorrido. Igualmente os trabalhos de sele­
ção do Gir para a produção de leite na Fazenda Getúlio Var­
gas, Uberaba, Minas Gerais, têm sido altamente significa ti vos. 

As produção de leite do gado mestiço Holand-Zebu de de­
terminadas áreas nordestinas, especialmente no "Sertão" ala­
goano atingem médias que não há notícias de haverem sido 
superadas em outras áreas tropicais, fortalecendo a indicação 
de�sas raças para a formação da pecuâria leiteira da região. 

A participação do zebu na formação do gado nos trópicos 
tem sido a opinião dominante entre os zootecnistas. 

Nos Estados Unidos o Santa Gertrudes (5/8 Shorthorn e 
3;8 Brahman) o Brangus (5/8 Polled-Angus e 3/8 Brahman) o 
Cbarbray (13/16 Charoles e 3/13 Brahman) são exemplos de 
raças com a participação do Zebu. 

Com referência à produção leiteira, tem sido apontada 
igualmente a necessidade da formação de raças com sangue 
Euro-Zebu na proporção de 5/3. No municlpio de Pitangueiras, 
S. P. o Frigorífico Anglo S. A., utilizando o Red-Folled, está 
formando a raça que leva o nome do município de origem. 

O zebu representa, pois, uma dádiva de Deus para a pe­
cuária dos trópicos. Infelizmente porém, levado pelo fator dos 
problemas de defesa sanitária animal, atemorizado com a pos· 
sibilidade da introdução no Brasil de determinadas doenças 
existentes na índia, o Ministério da Agricultura tem interferido 
junto ao Govêrno Federal que proibe novas importações de 
zebuinos, mesmo de raças de melhor produção de leite inexis­
tente no Brasil. 

O ilustre conferencista deixou de fazer um pronunciamen­
fo quanto a exploração mais indicada para os trópicos a de leite 
ou de carne assunto que tem sido discutido visando a uma me­
lhor diretriz para os trabalhos de fomento, opinaria em favor 
da primeira não apenas por considerações de ordem econômicas, 
como por ser de maior interêsse para a alimentação do homem, 
uma vez que produzindo leite é igualmente produtor de carne. 

Deixou o Professor Lauro Bezerra de abordar os fatôres 
ligados ao meio, que dia a dia se têm tornado do maior inte· 
rêsse para os zootecnistas. 

Cuenca (3) nos dá três divisões para os diversos fatôres 
ecológicos que influem na criação dos animais: a) fatôres cli· 
máticas e geográficos; b) fatôres de nutrição; c) fatôres hU· 
manos (higiene, ginástica funcional, etc. ) . Bastaria um exarne 
das condições em que se apresentam tais fatôres na região tro­
pical para que se aquilatasse da grande complexidade dos pro­
blemas da pecuária cujas soluções estão na dependência da 
variação dêsses !atôres. 
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80º/ º DA UFPe. JÁ NO ENGENHO DO MEIO 

Diretor de Micologia 
Diz o Que já Fêz e 
Anuncia Novas Metas 

Pags. 10 e 11 

IMPRENSA UNIVERSITÁRIA 

A Jmprensa Universitária, Instalada agora. no "campus" �o Enre�:
ell!Penhada num proce o de modernlcação, para atender as crescen e 

UFPe. O que é a Imprensa Universitária está dito em re11orlagem nas
desta edição 

do Me'lo, está 
sollclta.c;ões da 
pá,inas 4 e 5 

Dentro de pouco tem­
po todos os órgãos da 
Universidade Federal 
de Pernambuco estarão 
funcionando na Cidade 
Universitária, ( foto ao 
lado) no Engenho do 
Meio. A Reitoria será 
uma das últimas partes 
da UFPe. a se transferir 
para ali. Atualmente, 
cêrca de 80% de tôda 
a Universidade já está 
instalada e em ativida­
de no E n g e n h o  do 
Meio. Nas páginas 6, 7
e 8, o leitor encontrará 
ampla matéria sôbre a 
instala ão da UFPe. na 
Cidade Universitária, a­
lém de entrevista do seu 
prefeito, dr. Rubens de 
Sousa. 

Operação Rondon V 
Reuniu Milhares 
de Universitários 

Pag. 3 

MEDICINA TROPICAL 

Refl'essou já ao Japão o cientista japonês mroshl Ymamoto, depois de realuar 'Jle&­
qu§sas e mlnl!trar aulas no Instituto de Medicina Tropical, que é dlrtrldo pelo pro­
fessor RuJ Joao Marques. Uma das principais missões do dr. Ymamoto foi enshlar 

o uso do POlifl'afo. (P. 12)



ESTUDANTE DE FILOSOFIA TEM CASA 
Depois de um período sem funcionar por 

molivos de instalações, a Casa da Estudante de 
Filosofia de Pernambuco já está sendo reorga­
n�zada para continuar hospedando universitá­
rias sem domicílio nesta cidade, e qu� estejam 
matriculadas nos diversos Institutos e Facul­
d:tdes: de, Filosofia e Ciências Humanas, de Le­
tras, de Geo-Clências, de Bio-C'lênclas, de Ma­
temática e de Educação. As lnteressad83 devem 
dirigir-se à rua do Príncipe, 94. Há vagas dis­
poníveis. 

A Casa da Estudante de Filosofia já con­
ta, d�de dezembro do ano passado, com o seu 
Estatuto aprovado e publicado no D'.árlo Ofi­
cial. Ela hospedará excepcionalmente, alunas 
de outras Faculdades, em caso de vagas dis­
ponivflls no seu quadro social. Só podem ln­
gr�ar na C. E. F. P. alunas que fazem peia 
primeira vez o curso superior. 

DffiETORIA 

Será adtnlnlstrada por uma Diretoria Exe­
cul�va composta de seis membros; um Conse­
lho Deliberativo cons(qtuído de cinco membros. 
Para l.sso processar-se-á eleição na qual só to• 
marão parte as sócias plenas e residentes, para 
o que haverá assembléia geral e,leltoral que se
realizará no mês de abril de cada ano. 

O ESTATUTO 

O nóvo Estatuto da Casa da Estudante de 
Fl!csdia de Pernambuco é o seru'inte: 

CAPtTULO 

Titulo único 

DENOMINAÇÃO E FINALIDADE 

Arl. l O 
- A Casa da Estudante de Filosofia de Per­

nambuco (C . E . F . P . ) , fundada em 27 de fevereiro de 1961, 
na cidade do Recife, Estado de Pernambuco, onde tem seu 
fôro e sede, é uma sociedade civil apolítica e arreligiosa, 
�em fins lucrativos e de duração indeterminada. 

Art. 2° - Destina-se a C . E . F . P .  a hospedar alunas 
sem domicilio nesta Cidade e matriculadas nos diversos 
Institutos ou Faculdades: de Filosofia e Ciências Huma­
nas, de Letras, de Geo-Ciências, de Bio-Ciências; de Ma­
temática e de Educação, em que se d·esmembrou a Facul­
dade de Filosofia da Universidade Federal de Pernambu­
co, e em outras congêneres. A C .  E .  F .  P .  hospedará excep• 
cionalmente, alunas de outras Faculdades em caso de va­
gas no seu quadro social. 

CAPfTULO li 

Título I 

DOS SóCIOS SEUS DIREITOS E DEVERES 

Art. 30 - A C . E . F . P .  compor-se-á de sócios funda­
dores, reorganizadores, contribuintes, honorários; plenas e 
residentes. 

§ 1 ° - São sócios fundadores os signatários dos pri­
meiros estatutos. 

§ 20 - São sócios reorgtnizadores ou signatários do
presente Estatuto. 

§ 3° - São sócios contribuintes as ex-sócias plenas e
residentes e pessoas outras que contribuírem mensal ou 
anualmente, com uma taxa destinada à ampliação do pa­
trimônio da C .  E .  F .  P e de acôrdo com normas a serem 
definidas no Regimento. 

§ 4° - São sócias plenas as universitárias residentes
há mais de ( 1 )  um ano ininterrupto na C . E . F . P .  prazo 
contado a partir da admissão feita de acôrdo com êste 
Esta tu to atual. 

§ 5° - São sócias residentes as Universitárias que re­
sidirem há mais de (6) seis meses na C . E . F  . P  prazo con­
tado a partir da admissão feita por êste Estatuto. e de 
acõrdo com as normas a serem definidas no Regimento. 

Alínea única - o afastamento temporário das sócias 
plenas e residentes, autorizado pela Diretoria Executiva, 
cuvido o Conselho não será considerado como afastamen­
to para efeito de direito. 

§ So - São sócios honorários os que por serviços ex­
cepcionalmente relevantes prestados à causa da Institui­
ção, ou que a ela tenham feito doações vultosas, sejam con­
siderados merecedores do referido título por deliberação da 
Assembléia Geral Extraordinária. 

Art. 4° - São direitos dos sócios fundadores e reor­
ganizadores frequentar a C . E . F  . P .  assistir e tomar par­
te em tôdas as Reuniões, Assembléias Gerais. Festividades, 
Campanhas etc. eleger e fazer parte da Comissão de Defe­
sa da C . E . F . P .  

1 único - Os sócios fundadores e reorganizadores que 
não residem na C . E . F . P .  têm direito a voto consultivo
na Assembléia Ordinária e a voto deliberativo nas Assem­
bléias Gerais Extraordinárias. 

Art. 5° - São direitos das sócias plenas: 
a) - Votar e serem votadas nas eleições para direção

na C . E . F . P .  
b ) - sugerir à Diretoria em assembléias ou por es­

crito, medidas que julgarem úteis à inscrição, 
c) - comparecer às Assembléias e às eleições obriga­

toriamente. 
d) - quando aceitar, da cabal ao desempenho as Co­

missões e cargos que lhes forem confiados. 

Art. 6º - São direitos ctas sócias residentes: Compare­
cerem obrigatoriamente às assembléias gerais e às eleições 
com direito a votar sem serem votadas. 

Art. 7º - São direitos dos sócios contribuintes: 
a) - Darem periodicamente uma taxa para o aumento

do patrimônio da C. E. F. P. 
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b) - comparecerem a festividades e às reuniões so­
ciais da C . E . F . P .

c ) - Eem igualdade de condições e satisfeitas as exi­
gências legais, terem a precedência para admissão na C .  
E .  F .  P .  , para si e seus descendentes diretos. 

§ 1 ° - �ste direito vigorará depois de urna carência
de (2) dois anos de pagamento ininterrupto das taxas es­
tabelecidas no Regimento. 

§ 2' - As ex-sócias residentes plenas da C . E . F  . P  te­
rão o dever de retribuir os serviços prestados pela Insti­
tuição, tornando-se sócias contribuintes (2) dois anos de­
pois de sua saída da Casa ou antes se lhe convier. 

Art. 8° - São direitos e deveres de todos os sócios 
da C . E . F . P . :  

a ) - Cumprir e· fazer cumprir o presente Estatuto,
o Regimento e as deliberações dos órgãos Diretores;

b) - pagar regularmente as mensalidades, taxas e
cotas ordinárias e extraordinárias para manutenção da 
C . E . F . P . ;

e) - manter a solidariedade no quadro social;
d) - trabalhar por todos os meios idôneos pela ma­

nutenção da C. E. F. P. e zelar pelo bom nome desta Ins­
tituição. 

Título II 

DO INGRESSO NO QUADRO SOCIAL E DA 
ELIMINAÇÃO DO MESMO 

Art. 9° - A candidata ao quadro social da C . E . F . P .  
deverá preencher o estabelecido no art. 2° dêste Estatuto 
e satisfazer as formalidades previstas no Regimento. 

§ i0 
- Só poderão ingressar na C. E. F. P' alunas que

fazem pe!a primeira vez o curso superior. 
§ 2° - A candidtta será admitida como residente em

período probatório de (6) seis meses, em que deverá cum­
prir estritamente todos os regulamentos. Findo êsse perío­
do será declarada sócia residente, caso nada seja alegado 
e provado em assembléia geral ordinária, contra essa pre­
tensão. 

Art. 10 - O período máximo de residência na C .  E .  F .  
P . será o tempo necessário oficialmente previsto para
conc:usão do curso Universitário em que a residente esti­
ver matriculaàa na época da entrada inicial na C . E . F . P .
com a tolerância máxima d e  ( 1 )  um ano, em caso de repro­
vação ou de estágio obrigatório.

Art. 11 - Serão excluídas da C . E . F . P .  automática­
mente, sem recurso à assembléia geral: 

a) - As sócias que tiverem terminado o tempo de du­
ração do seu curso Universitário que deverão retirar-se 
da C . E . F . P .  até o inicio do mês em que começa o ano 
letivo seguinte; 

b) - as que suspenderem o seu curso por trancamento
de matrícula devendo retirar-se da C .  E .  F. P .  no prazo 
de (3) três meses; 

c) - as sócias que incorrerem em situações outras
previstas pelo Regimento. 

CAP1TULO IIJ 

TI tulo único 

DA ADMIIDSTRAÇÃO 

Art. 12 - A C .  E .  F .  P .  será administrada por uma Di­
retoria Executiva composta de seis (6) membros, um Con­
selho DeliberaUvo constituído de cinco ( 5) membros elei­
tos pelas sócias plenas e residentes; além dêstes, existirá 
uma Comissão de Defesa da C . E . F . P .  formada por só­
cios fundadores e reorganizadores em número de (5) cin­
co membros efetivos e (5) cinco membros suplentes. 

§ único - A Diretoria será formada por urna Presi­
dente. uma vice-Presidente, uma Secretária, urna 2ª Se­
cretária, uma Tesoureira e uma 2ª Tesoureira. 

§ 2º - Só poderão fazer parte da Diretoria Executiva
ou do Conselho Deliberativo as sócias plenas exceto no 
caso em que o número não fôr suficiente para preencher 
tcdos os cargos existentes as sócias residentes poderão pre­
encher os cargos restantes. 

§ 30 - A Diretoria Executiva e o Conselho Delibera­
tivo devem ser compostos das sócias que demonstrarem 
maior capacidade para a vida comunitária, zêlo pela C. 
E. F .  P .  segundo normas previstas pelo Regimento. 

§ 4° - A Diretoria e o Conselho Executivo serão elei­
tos por um prazo de um ano. 

Art. 13 - Para a Diretoria Executiva não será facul­
tada a reeleição para o mesmo cargo. 

Art. 14 - A Presidente compete: 
a) - Representar a C . E . F . P .  perante os governos

Federal, do Estado e Município e Autarquias, estabelecer 
relações comerciais e jurídicas com tereciros, podendo no­
mear advogados e procuradores; 

b) - assinar os diplomas de sócios honorários expedi­
dos pela Institutição; 

c) - dirigir e administrar a C . E . F . P .  juntamente
com as colegas da Diretoria, do Conselho e da Comissão 
de Defest conforme o estabelecido no art. 12; 

d) - fiscalizar a fiel observi.ncia do Estatuto, espe­
cialmente no que diz respeito ao regime discip:inar, or­
ganização burocrática, atividades de servidores; 

e) - contratar auxiliares ou serventuários que se fi­
zerem necessários aos serviços da c. E. F. P. após a com­
provação da necessidade por parte do Conselho Delibera­
tivo e dentro das possibilidades da Entidade; 

f) - abrir e rubricar livros necessários a todos os
serviços administrativos; 

gl - juntamente com a Secretária assinar documen­
tos ou transaçées comerciais e casos afins; 

h) - apresentar relatório anual à Comissão de Defesa
da C . E . F . P .  

Art. 1 5  - A Vice-Presidente compete: 
a) - Auxiliar a Presidente em suas atribuições con­

feridos a essa última; 
b) - assumir a presidência da C . E . F . P .  nos impe­

dimentos da Presidente. sendo-lhe conferidos todos os di­
reitos concedidos a essa. 

Art. 16 - A 1• Secretária compete: 
a) - Controlar e manter em dia tôda a correspondên­

cia da Entidade, fazer as atas das sessões da Diretoria Exe­
cutiva, assim como demais serviços próprios da Secretá­
ria sob à orientação e fiscalização da Presidente; 

b) - assumir a Presidência no impedimento das duas
primeiras. 

Art. 17 - A 2ª Secretária compete: 
a) - Fazer as atas das Assembléias Gerais;
b) - auxiliar a primeira Secretária no desempenho de

suas funções e substitui-la quando necessário. 
Art. 18 - A 1• Tesoureira compete: 
a) - Controlar a receita e despesa da C . E . F . P . ,  sob

à fiscalização da Presidente; 
b) - gerir seus bens sob à orientação da Presidente,

e, juntamente com esta assinar documentos em transações 
bancárias e coisas afins. 

Art. 19 - A 2ª Tesoureira compete: 
a) - Auxiliar a primeira Tesoureira em todos os seus

encargos; 
b) - especialmente controlar de acôrdo com a primeira

Tesoureira a arrecadação das contribuições dos associados, 
tanto residentes, quanto contribuintes. 

Art. 20 - Ao Conselho Deliberativo compete: 
a) - Dar parecer conclusivo nos relatórios anuais da

Diretoria; 
b) - fiscalizar a receita e despesa da C . E . F .P . ;
c ) - fazer a seleção para a admissão das sócias con­

forme o Regimento, ouvida a Diretoria Executiva; 
d) - apresentar sugestões à Diretoria sôbre assunto

da Entidade. 
§ único - O Conselho Deliberativo reunir-se-á ordi­

náriamente sob á Presidência de um de seus membros, em 
rodísio estabelecido de comum acôrdo no inicio da gestão. 

Art. 21 - A Comissão de Defesa da C . E . F . P .  será 
constituída por cinco (5) membros efetivos e cinco (5) 
suplentes. eleitos entre os sócios fundadores e reorganiu­
dores não residentes e exrcrá funções de poder modeladtr. 

Art. 22 - A Comissão de Defesa será eleita de cinco 
em cinco anos, em assembléia geral dos sócios fundadores 
e reorganizadores em primeira convocação com a metade 
dos membros em segunda convocação meia hora depois 
da primeira com qualquer número, tomando posse a seguir. 

§ único - A Comissão de Defesa será coordenada por
um de seus membros em rodísio anual, seguindo ordem 
estabelecida de comum acôrdo no início do mandato. 

Art. 23 - A Comissão de Defesa reunir-se-á ordinária­
mente uma vez no primeiro trimestre do ano para tomar 
conhecimento e aprovar em definitivo o relatório geral 
e financeiro .da Diretoria; e extraordináriamente, por ini­
ciativa de qualquer de seus membros ou para apurar de­
núncias apresentadas por escrito e assinadas pelo menos 
por duas sócias da C .  E .  F .  P .  ; as residentes não poderão so­
frer sanções por haverem recorrido à Comissão de Defesa; 
ainda extraordináriamente para dirimir dúvidas sôbre pon­
tos dêste Estatuto e do Regimento sôbre que, os órgãos 
Deliberativo e Executivo da C . E . F . P . ,  não tenham che­
gado a acôrdo. 

Art. 24 - Em casos de desmando que venham aten­
tar contra a existência ou o bom funcionamento da C . E .  
F .  P . ,  a Comissão de Defesa poderá intervir assumindo a
Direção da mesma ou tomando outra providência que vise
restaurar a ordem.

§ único - Caberá recurso dos atos da Comissão de De­
fesa, unicamente à Assembléia Geral dos sócios fundado­
res e reorganizadores, que só poderá decidir sôbre êle com 
a presença pelo menos de 1/3 dêles. 

CAPITULO IV 

Título único 

DAS ELEIÇõES E POSSE 

Art. 25 - As eleições para a Diretoria Executiva e o 
Conselho Deliberativo serão em Assembléia Geral eleito­
ral, que se realizará no mês de abril, a partir de 1971 
(mil novecentos e setenta e um) , a ser convocada com 
antecedência de ( 15) quinze dias pela Presidente. Até a­
quela data a C . E . F . P .  será regida por uma Diretoria 
Provisória composta por urna digo, de uma Presidente, 
uma Secretária e urna Tesoureira e pela Comissão de De­
fesa, indicada pelos sócios fundadores e reorganizadores. 

§ 1° - As eleições para a Diretoria Executiva coincidi­
rão com as eleições do Conselho Deliberativo. 

§ 2° - As eleições se processarão segundo as normas
do Regimento. 

Art. 26 - A Diretoria e o Conselho Deliberativo to­
marão posse no prazo máximo de oito (08) dias após as 
eleições. 

CAPíTULO V 

Título único 

DA ASSEMBLl:IA GERAL 

Art. 27 - A Assembléia Geral é o órgão supremo da 
C . E . F . P .  que se reunirá mensalmente em assembléia ge­
ral ordinária, sob a Direção da Presidente, para tratar de
assunto de interêsse da Entidade.

§ lº - Em primeira convocação a Assembléia deverá
contar com a presença da metade e mais um do número 
de sócias constantes da relação apresentada pela Secretá­
ria e Tesoureira, em segunda convocação meia Cl/2) ho­
ra depois da primeira ( l  ª) convocação reunir-se-á com 
um têrço ( l/3) das sócias, e em terceira convocação meia 
U/2) hora depois com um número qualquer. 

§ 2° - A Mesa Diretora deverá assegurar a cada sócia
ampla liberdade de discussão e critica, não podendo nin­
guém sofrer penas pelo uso j usto dessas liberdades. 

Art. 28 - A Assembléia Geral Extraordinária será 
convocada pela Presidente ou a pedido de metade das só• 
cias plenas e residentes. 

Art. 29 - A Assembléia Geral Ordinária de fim de 
semestre será para prestação de contas da Diretoria Exe­
cutiva. 

Art. 30 - As Assembléias Gerais serão convocadas com 
uma antecedência minima de quarenta e oito (48) horas, 
por editais afixados na C . E . F. P .  e outros locais de fácil 
acesso, e cu·culares aos sócios reorganizadores e fundado­
res quando necessário. 

Art. 31 - É de competência exclusiva da Assembléia 
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ENSINO DA NUTRIÇÃO 

O Instituto de Nutrição da Universidade Federal de Per­
nambuco , dirigido pelo Prof. Nelson Chaves, promoveu, em fe­
vereiro último, um Seminário Eôbre o Ensino da Nutrição com 
o objetivo geral de ajustar o equacionamento da problemática 

do ensino da Nutrição às diretrizes da Reforma Universitária. 
Êste Seminário ofereceu oportunidade a professôres e alu­

nos de debaterem, ampla e profundamente, tôdas as questões 
relacionadas com o processo educacional, assim como instituir 

diretrizes para o reajustamento do ensino , de acôrdo com os 
princípios definidos na legislação vigente, nas recomendações 
emanadas de reuniões científicas e na experiência obtida. 
Participantes 

Participaram do Seminário os docentes responsáveis pelo 

ensino de disciplinas, assim como �écnicos ou pessoas outras 
que co'.aboram no curso de graduaçao e representantes do cor­
po discente, que discutiram, de forma integrada , os vários as­
pectos da formação da nutricionista . 

A Comissão dirigente estêve assim constituída : presidente, 
Dr . .Alvaro Vieira de Melo ; relator, Dr. Bertoldo Kruse Grande 
de Arruda ; co-relatores : Dra. Eridan Coutinho e sras. Vilma 

Braga Mota e Inah César Falhares Moreira Reis. 
Aspect(J.s do Temário 

O temário do Seminário incluiu o currículo, o conteúdo 

dos programas e sua parte prática, os estágios e os recu!s_os ne­
cessários e disponíveis para o eficaz desempenho das atividades 
a serem desempenhadas. 

Na parte do currículo ficou estabelecido_ o agrupamento 

das diversas disciplinas que compõem o refendo curnculo em 
cinco áreas de conhecimentos :  ciências básicas, ciências da Nu­
trição e da Alimentação. Ciências Sociais e Econômicas, Ciên-
cias Pedagógicas e Ciências da Saúde. _ . . . 

Também ficou estabelecido a inclusao de mais duas d1sc1-
plinas :  a Microbiologia e noções de Parasitologi_a �é_dica;, 

O Seminário decidiu o desdobramento da d1sc1plma Esta­
tística e Inquéritos da Nutrição" em duas partes, a ser mi_ni�­
trada na primeira e na terceira séries , do c1;1rs?, � o da ,d1_sc1-
plina "Higiene e Administração de Saude Publ_ica em top_1c�s 
correspondentes à Higiene, Saneamento _A�b1er:tal, Nutn9ao 

em Saúde Pública , Epidemiologia e Adm1mstraçao de Saude
Pública. 

Foram discutidos ainda a carga horária de cada disciplina
e a intensidade relativa das diversas áreas de conhecimentos
e da seriação do currículo . , 

O Seminário aprovou a resolução de, incluir, sem o _carater 

de obrigatoriedade, o ensino de uma lmgua estrang�1r� e ,ª
mudança do nome de "Disciplina �ietética" �ara �•Nutriçao _ �a­
sica" e da disciplina "Manifestaçoes, Orgamzaç�o . e Ad_?1m1s­
tração dos Serviços de Alimentação" para "Admm1straçao dos
Serviços de Alimentação". 
Co,nteúdo dos programas 

O Seminário de Nutrição discutiu o conteudo dos progra­
mas e definiu os princípios gera�s que dev:m nor�ear ª, s_ua 

elaboração. Foi também estabelecido a rel_açao teor�-e-pratic�
da carga horária de cada disciplina . Foi amda s�genda a um:
formidade de estrutura nos programas e a adoçao _d� 1;1m pro 
cesso de aprendizado prático , integrado, com semma:10� con­
j untos das disciplinas interdependen�es, por s�us obJetivos e
conteúdo programático e daquelas afms ou cuio campo de a-
tuação seja comum. . � . . , . • 

Foram aprovadas ainda , a rev1sao b1bll�grafica e � consti­
tuição de uma comissão permanente de curncu!º. para este an?,
composta de um professor de cada uma das senes de conheci­
mentos, presidida pelo Coordenador d_o Curso e devendo ter au­
diência de representantes do corpo discente. 
Estágios 

Na parte relativa a estágios dos alunos o Seminário apro­
vou sua metodologia e os locais onde devem ser efetuados as­
sim como as atividades a ser desenvolvidas e os _rec�rsos hu­
manos e materiais indispensáveis para a sua rea�zaçao . O se­
minário ainda aprovou um calen�á�io e a dur'.1çao dos _trab�:
lhes e as atribuições dos responsave1s e sup�rv1sores assim c 
mo os sistemas de avaliação do plano de tremamento. 

Contrôle das Atividades . . . - t" O Seminário de Nutrição analisou a dis�nbmçao das t 
ã�

vidades do Curso nos Departamentos do Instituto de Nu�r ç 
e de outras unidades universitárias. Foi recomendada a . mSta·
lação imediata do colegiado do Curso , na _form8: do artigo �6 

do Estatuto da Universidade e _sugerido pl_e1�ear a �oord:,naç��
do Ensino e Pesquisa do Hospital das Clm1cas a m?lJsao, 
seu Comitê, de um representante do Curso de Nutnçao . _ A le­
gislação pertinente ao professor ,  ao aluno e às secretarias �e
unidades ou sub-unidades foi revista e comentada a R�solt�çao 

do Conselho Coordenador do Ensino e Pesquisa da Umversi�a­
de Federal de Pernambuco que uniformiza o sistema de avaha-
ção do aprendizado, inclusive d�s estágios. . . 

O Seminário discutiu tambem a mane1Ia de consegmr os
recursos financeiros necessários à execução das tarefas apro­
vadas. 
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Ano II 

Reitor 
Escola 

Elogia Ação 
de Artes 

da 

A Escola de Artes, a exemplo de outras Unidades, vem 
desenvolvendo importante trabalho na preparação de va­
lôres "que irão complementar o trabalho dos seus mestres 
e das gerações anteriores, oferecendo à Região aquilo que 
erróneamente alguns relegam a um segundo plano: a con­
tribuição das belas artes que não pode faltar ao desenvol­
dmento da cultura". 

Isto foi o que afirmou o reitor Murilo Guimarães du­
rante a solenidade de formatura da turma concluinte de 
1969, da Escola de Artes. No seu discurso, o professor Mu­
rilo Guimarães deixou transparecer o prestígio de que 
desfruta aquela Escola no contexto universitário. Por mais 
que as ciências e a tecnologia se desenvolvam, não se pode 
afastar ou pretender dispensar o papel que as artes em 
geral desempenham na formação cultural e artística de 
um povo. Com bases nesses conceitos o reitor pronunciou 
o seguinte discurso:

"Senhores concluintes da Escola de Artes:

A Universidade Federal de Pernambuco, pelo seu Rei­
tor, parabeniza-se com a Unidade e com os componentes 
da turma concluinte, nesta ocasião da solenidade de forma­
tura. pelo término dos trabalhos universitários. 

A presença de uma Escola de Artes no seio de uma 
comunidade em luta pelo desenvolvimento econômico, vem 
demonstrar que o grupo de seus fundadores nos idos de 
1932, já entendia a necessidade de complementar o co­
nhecimento cultural da área ainda nos padrões tradicio­
nais. E no comêço da Universidade como instituição, a in­
ciusão da Escola de Belas Artes no rol das entidades com­
ponentes, veio assegurar ao Nordeste o desenvolvimento 
cultural integrado, com que a Universidade demonstrou 
estar disposta a cuidar de todos os campos do conheci­
mento humano, e não apenas daqueles de cunho nitida­
mente pragmático e imediatista. 

A Universidade Federal de Pernambuco está procu­
rando desenvolver os seus cursos de graduação em razão 
da demanda regional, e em vistas do desenvolvimento so­
cial e econômico. Nem por isso deve se descurar dos de­
mais campos do saber, daquele "reconhecimento desinteres­
sado", a que se aludia nas fórmulas antigas e que hoje 
se pode denominar de atividade cultural com'plementar ao 
desenvolvimento global da comunidade. 

O grupo de conclujntes da Escola de Artes virá com­
plementar o trabalho dos seus mestres e das gerações an­
ter iores, oferecendo à região aquilo que erradamente al­
guns relegam a um segundo plano: a contribuição das be­
las artes que não pode faltar ao desenvolvimento da cul­
tura. 

Partbéns, pois, a todos os concluintes, pelo término 
bem sucedido de seus trabalhos escolares, e votos de ple­
no sucesso na vida profissional que se descortina a partir 
dêste instante". 

ESTUDANTE DE 
FILOSOFIA TEM CASA 
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Geral Extraordinária: a) - outorgar a venda de imóveis; 
b) - reformar o Estatuto quando as circunstâncias o
exigirem e aprovar o Regimento a ser elaborado; c) -
eliminar do quadro social as sócias faltosas e contumazes;
d) - decidir e decretar extinção da sociedade quando esta
já não puder preencher a sua finalidade, sendo para isto 
necessário uma Assembléia Geral extraordinária com a 
presença da metade mais um dos sócios residentes, plenas, 
fundadores e reorganizadores. Cabendo às duas últimas a 
deliberação sôbre a extinção da C .  E .  F .  P .  em votação por 
unanimidade. 

CAPíTULO VI 

Título único 

DISPOSIÇõES GERAIS E TRANSITóRIAS 

Art. 32 - As sócias reorganizadoras residentes na C .  
E .  F .  P . ,  serão consideradas plenas, não podendo votar e 
ser votadas para Comissão de Defesa enquanto residentes. 

Art. 33 - O patrimônio da C . E . F . P .  será constituído 
por bens de qualquer espécie, que possua ou venha a 
possuir, como: móveis, imóveis, utensllios em geral; do­
nativo de particulares; contribuições dos sócios, saldo de 
festivais e campanhas, auxílios e subvenções da União do 
Estado, Município e Autarquias. 

Art. 34 - O patrimônio da sociedade em nenhum caso 
reverterá em propriedade particular de qualquer sócio. 

Art. 35 - No caso de dissolução da C . E . F . P .  o pa­
trimônio ficará sob a responsabilidade da Comissão de 
Dciesa. Depois de três anos a Comissão de Defesa poderá 
escolher uma ou mais Entidades estudantis e fazer-lhes doa­
ção do Patrimônio. 

Art. 36 - Os casos omissos nos presentes Estatutos 
que não constem no Regimento serão apreciados em 
Assembléia Geral Extraordinária. 

Art. 37 - O presente Estatuto entrará em vigor nesta 
data ficando a Diretoria na obrigação de publicá-lo e re­
gistrá-lo em Cartório. 

Art. 38 - Fica revogado o Estatuto anterior. 
Cast da Estudante de Filosofia de Pernambuco. 
Recüe, - Pernambuco, em 17 de maio de 1969. 
Ass. sócios Fundadores e Reorganizadores: 

Tarcisio Rêgo Quirino 
Edivaldo Rosas dos Santos 
Luiz Neto Canuto 
Maria do Carmo Brandão Ferraz 
Iracema Albino de Oliveira 
Laura Maria de Vasconcelos 
Rosa Maria Valença Miranda de Sá 
Vany Costa Negromonte 
Maria José Ferraz Quirino 
Terezinha Laurinda de Farias 
Edvani Rodrigues de Sousa 
Clementina Soares Antas 
Lindinalva Trindade Mamede 
Dorilene Pimentel. 

Êxito da 
Operação 
Rondon V 

Foi coroada de pleno êxito 
a Operação Rondon V - de­
senvolvida pelo Ministério do 
Interior e que no mês de ja­
neiro úJt imo proporcionou aos 
jovens universitários a oportu­
nidade de conhecer os diver­
sos problemas que afligem as 
populações intPrioranas no 
Norte e Nordeste do Brasil. 

A Coordenação Regional 
Nordrste do Projeto Roridon, 
sediada nesta capital, selecio­
nou aproximadamente setecen­

Loi;:; univt>rf:l.itários de diversas 
escolas superiores nos ramos 
de saúde, tecnolo11iu e educa• 
ção, encaminhando-os às divcr­
saF1 áreas prêviamente escolhi­
das para os trabalhos da 01,e• 
ração. 

FINALIDADE 

O Projeto Rondon tem por 
finalidade colocar os jovens a­
cadêmicos a par da realidade 
brasileira, possibilitando aos 
mesmos elctuar um iraba­
lh� ele medicina preventiva 
( cuidados de higiene, alimen­
tação, rtc.) , orientação didá­
tica às prolessôras leigas que 
trabalham nos pequenos cen­
tro"I urbanos e nas zonas ru­
raüs, bem como orientação aos 
pequenos agricultores e cria­
dores. 

Como se verifica, a filosofia 
do Projeto Ronclon refere-se ao 
trabalho de conscientização 
da população, através do es­
tudo dos problemas e apre­
sentação do diagnóstico para 
qur. as próprias comunidades 
desenvolvam o trabalho de re­
cuperação. 

O Setor Regional da Opera­
ção Rondon V aluou com vá­
rio, grupos no interior do Es­
tado de Pernambuco ( Agresti­
na, São Bento do Una, Pes­
queira, Belo Jordim e outros) ,  
na Região Norte (vale do A­
mazonas, fronteira com a Co­
lômbia e fronteira com o Pe­
ru) , bem como em algumas ci­
dades da região Centro-Oeste. 
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ESTUDANTE DE FILOSOFIA TEM CASA 
Depois de um período sem funcionar por 

molivos de instalações, a Casa da Estudante de 
Filosofia de Pernambuco já está sendo reorga­
n�zada para continuar hospedando universitá­
rias sem domicílio nesta cidade, e qu� estejam 
matriculadas nos diversos Institutos e Facul­
d:tdes: de, Filosofia e Ciências Humanas, de Le­
tras, de Geo-Clências, de Bio-C'lênclas, de Ma­
temática e de Educação. As lnteressad83 devem 
dirigir-se à rua do Príncipe, 94. Há vagas dis­
poníveis. 

A Casa da Estudante de Filosofia já con­
ta, d�de dezembro do ano passado, com o seu 
Estatuto aprovado e publicado no D'.árlo Ofi­
cial. Ela hospedará excepcionalmente, alunas 
de outras Faculdades, em caso de vagas dis­
ponivflls no seu quadro social. Só podem ln­
gr�ar na C. E. F. P. alunas que fazem peia 
primeira vez o curso superior. 

DffiETORIA 

Será adtnlnlstrada por uma Diretoria Exe­
cul�va composta de seis membros; um Conse­
lho Deliberativo cons(qtuído de cinco membros. 
Para l.sso processar-se-á eleição na qual só to• 
marão parte as sócias plenas e residentes, para 
o que haverá assembléia geral e,leltoral que se
realizará no mês de abril de cada ano. 

O ESTATUTO 

O nóvo Estatuto da Casa da Estudante de 
Fl!csdia de Pernambuco é o seru'inte: 

CAPtTULO 

Titulo único 

DENOMINAÇÃO E FINALIDADE 

Arl. l O 
- A Casa da Estudante de Filosofia de Per­

nambuco (C . E . F . P . ) , fundada em 27 de fevereiro de 1961, 
na cidade do Recife, Estado de Pernambuco, onde tem seu 
fôro e sede, é uma sociedade civil apolítica e arreligiosa, 
�em fins lucrativos e de duração indeterminada. 

Art. 2° - Destina-se a C . E . F . P .  a hospedar alunas 
sem domicilio nesta Cidade e matriculadas nos diversos 
Institutos ou Faculdades: de Filosofia e Ciências Huma­
nas, de Letras, de Geo-Ciências, de Bio-Ciências; de Ma­
temática e de Educação, em que se d·esmembrou a Facul­
dade de Filosofia da Universidade Federal de Pernambu­
co, e em outras congêneres. A C .  E .  F .  P .  hospedará excep• 
cionalmente, alunas de outras Faculdades em caso de va­
gas no seu quadro social. 

CAPfTULO li 

Título I 

DOS SóCIOS SEUS DIREITOS E DEVERES 

Art. 30 - A C . E . F . P .  compor-se-á de sócios funda­
dores, reorganizadores, contribuintes, honorários; plenas e 
residentes. 

§ 1 ° - São sócios fundadores os signatários dos pri­
meiros estatutos. 

§ 20 - São sócios reorgtnizadores ou signatários do
presente Estatuto. 

§ 3° - São sócios contribuintes as ex-sócias plenas e
residentes e pessoas outras que contribuírem mensal ou 
anualmente, com uma taxa destinada à ampliação do pa­
trimônio da C .  E .  F .  P e de acôrdo com normas a serem 
definidas no Regimento. 

§ 4° - São sócias plenas as universitárias residentes
há mais de ( 1 )  um ano ininterrupto na C . E . F . P .  prazo 
contado a partir da admissão feita de acôrdo com êste 
Esta tu to atual. 

§ 5° - São sócias residentes as Universitárias que re­
sidirem há mais de (6) seis meses na C . E . F  . P  prazo con­
tado a partir da admissão feita por êste Estatuto. e de 
acõrdo com as normas a serem definidas no Regimento. 

Alínea única - o afastamento temporário das sócias 
plenas e residentes, autorizado pela Diretoria Executiva, 
cuvido o Conselho não será considerado como afastamen­
to para efeito de direito. 

§ So - São sócios honorários os que por serviços ex­
cepcionalmente relevantes prestados à causa da Institui­
ção, ou que a ela tenham feito doações vultosas, sejam con­
siderados merecedores do referido título por deliberação da 
Assembléia Geral Extraordinária. 

Art. 4° - São direitos dos sócios fundadores e reor­
ganizadores frequentar a C . E . F  . P .  assistir e tomar par­
te em tôdas as Reuniões, Assembléias Gerais. Festividades, 
Campanhas etc. eleger e fazer parte da Comissão de Defe­
sa da C . E . F . P .  

1 único - Os sócios fundadores e reorganizadores que 
não residem na C . E . F . P .  têm direito a voto consultivo
na Assembléia Ordinária e a voto deliberativo nas Assem­
bléias Gerais Extraordinárias. 

Art. 5° - São direitos das sócias plenas: 
a) - Votar e serem votadas nas eleições para direção

na C . E . F . P .  
b ) - sugerir à Diretoria em assembléias ou por es­

crito, medidas que julgarem úteis à inscrição, 
c) - comparecer às Assembléias e às eleições obriga­

toriamente. 
d) - quando aceitar, da cabal ao desempenho as Co­

missões e cargos que lhes forem confiados. 

Art. 6º - São direitos ctas sócias residentes: Compare­
cerem obrigatoriamente às assembléias gerais e às eleições 
com direito a votar sem serem votadas. 

Art. 7º - São direitos dos sócios contribuintes: 
a) - Darem periodicamente uma taxa para o aumento

do patrimônio da C. E. F. P. 
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b) - comparecerem a festividades e às reuniões so­
ciais da C . E . F . P .

c ) - Eem igualdade de condições e satisfeitas as exi­
gências legais, terem a precedência para admissão na C .  
E .  F .  P .  , para si e seus descendentes diretos. 

§ 1 ° - �ste direito vigorará depois de urna carência
de (2) dois anos de pagamento ininterrupto das taxas es­
tabelecidas no Regimento. 

§ 2' - As ex-sócias residentes plenas da C . E . F  . P  te­
rão o dever de retribuir os serviços prestados pela Insti­
tuição, tornando-se sócias contribuintes (2) dois anos de­
pois de sua saída da Casa ou antes se lhe convier. 

Art. 8° - São direitos e deveres de todos os sócios 
da C . E . F . P . :  

a ) - Cumprir e· fazer cumprir o presente Estatuto,
o Regimento e as deliberações dos órgãos Diretores;

b) - pagar regularmente as mensalidades, taxas e
cotas ordinárias e extraordinárias para manutenção da 
C . E . F . P . ;

e) - manter a solidariedade no quadro social;
d) - trabalhar por todos os meios idôneos pela ma­

nutenção da C. E. F. P. e zelar pelo bom nome desta Ins­
tituição. 

Título II 

DO INGRESSO NO QUADRO SOCIAL E DA 
ELIMINAÇÃO DO MESMO 

Art. 9° - A candidata ao quadro social da C . E . F . P .  
deverá preencher o estabelecido no art. 2° dêste Estatuto 
e satisfazer as formalidades previstas no Regimento. 

§ i0 
- Só poderão ingressar na C. E. F. P' alunas que

fazem pe!a primeira vez o curso superior. 
§ 2° - A candidtta será admitida como residente em

período probatório de (6) seis meses, em que deverá cum­
prir estritamente todos os regulamentos. Findo êsse perío­
do será declarada sócia residente, caso nada seja alegado 
e provado em assembléia geral ordinária, contra essa pre­
tensão. 

Art. 10 - O período máximo de residência na C .  E .  F .  
P . será o tempo necessário oficialmente previsto para
conc:usão do curso Universitário em que a residente esti­
ver matriculaàa na época da entrada inicial na C . E . F . P .
com a tolerância máxima d e  ( 1 )  um ano, em caso de repro­
vação ou de estágio obrigatório.

Art. 11 - Serão excluídas da C . E . F . P .  automática­
mente, sem recurso à assembléia geral: 

a) - As sócias que tiverem terminado o tempo de du­
ração do seu curso Universitário que deverão retirar-se 
da C . E . F . P .  até o inicio do mês em que começa o ano 
letivo seguinte; 

b) - as que suspenderem o seu curso por trancamento
de matrícula devendo retirar-se da C .  E .  F. P .  no prazo 
de (3) três meses; 

c) - as sócias que incorrerem em situações outras
previstas pelo Regimento. 

CAP1TULO IIJ 

TI tulo único 

DA ADMIIDSTRAÇÃO 

Art. 12 - A C .  E .  F .  P .  será administrada por uma Di­
retoria Executiva composta de seis (6) membros, um Con­
selho DeliberaUvo constituído de cinco ( 5) membros elei­
tos pelas sócias plenas e residentes; além dêstes, existirá 
uma Comissão de Defesa da C . E . F . P .  formada por só­
cios fundadores e reorganizadores em número de (5) cin­
co membros efetivos e (5) cinco membros suplentes. 

§ único - A Diretoria será formada por urna Presi­
dente. uma vice-Presidente, uma Secretária, urna 2ª Se­
cretária, uma Tesoureira e uma 2ª Tesoureira. 

§ 2º - Só poderão fazer parte da Diretoria Executiva
ou do Conselho Deliberativo as sócias plenas exceto no 
caso em que o número não fôr suficiente para preencher 
tcdos os cargos existentes as sócias residentes poderão pre­
encher os cargos restantes. 

§ 30 - A Diretoria Executiva e o Conselho Delibera­
tivo devem ser compostos das sócias que demonstrarem 
maior capacidade para a vida comunitária, zêlo pela C. 
E. F .  P .  segundo normas previstas pelo Regimento. 

§ 4° - A Diretoria e o Conselho Executivo serão elei­
tos por um prazo de um ano. 

Art. 13 - Para a Diretoria Executiva não será facul­
tada a reeleição para o mesmo cargo. 

Art. 14 - A Presidente compete: 
a) - Representar a C . E . F . P .  perante os governos

Federal, do Estado e Município e Autarquias, estabelecer 
relações comerciais e jurídicas com tereciros, podendo no­
mear advogados e procuradores; 

b) - assinar os diplomas de sócios honorários expedi­
dos pela Institutição; 

c) - dirigir e administrar a C . E . F . P .  juntamente
com as colegas da Diretoria, do Conselho e da Comissão 
de Defest conforme o estabelecido no art. 12; 

d) - fiscalizar a fiel observi.ncia do Estatuto, espe­
cialmente no que diz respeito ao regime discip:inar, or­
ganização burocrática, atividades de servidores; 

e) - contratar auxiliares ou serventuários que se fi­
zerem necessários aos serviços da c. E. F. P. após a com­
provação da necessidade por parte do Conselho Delibera­
tivo e dentro das possibilidades da Entidade; 

f) - abrir e rubricar livros necessários a todos os
serviços administrativos; 

gl - juntamente com a Secretária assinar documen­
tos ou transaçées comerciais e casos afins; 

h) - apresentar relatório anual à Comissão de Defesa
da C . E . F . P .  

Art. 1 5  - A Vice-Presidente compete: 
a) - Auxiliar a Presidente em suas atribuições con­

feridos a essa última; 
b) - assumir a presidência da C . E . F . P .  nos impe­

dimentos da Presidente. sendo-lhe conferidos todos os di­
reitos concedidos a essa. 

Art. 16 - A 1• Secretária compete: 
a) - Controlar e manter em dia tôda a correspondên­

cia da Entidade, fazer as atas das sessões da Diretoria Exe­
cutiva, assim como demais serviços próprios da Secretá­
ria sob à orientação e fiscalização da Presidente; 

b) - assumir a Presidência no impedimento das duas
primeiras. 

Art. 17 - A 2ª Secretária compete: 
a) - Fazer as atas das Assembléias Gerais;
b) - auxiliar a primeira Secretária no desempenho de

suas funções e substitui-la quando necessário. 
Art. 18 - A 1• Tesoureira compete: 
a) - Controlar a receita e despesa da C . E . F . P . ,  sob

à fiscalização da Presidente; 
b) - gerir seus bens sob à orientação da Presidente,

e, juntamente com esta assinar documentos em transações 
bancárias e coisas afins. 

Art. 19 - A 2ª Tesoureira compete: 
a) - Auxiliar a primeira Tesoureira em todos os seus

encargos; 
b) - especialmente controlar de acôrdo com a primeira

Tesoureira a arrecadação das contribuições dos associados, 
tanto residentes, quanto contribuintes. 

Art. 20 - Ao Conselho Deliberativo compete: 
a) - Dar parecer conclusivo nos relatórios anuais da

Diretoria; 
b) - fiscalizar a receita e despesa da C . E . F .P . ;
c ) - fazer a seleção para a admissão das sócias con­

forme o Regimento, ouvida a Diretoria Executiva; 
d) - apresentar sugestões à Diretoria sôbre assunto

da Entidade. 
§ único - O Conselho Deliberativo reunir-se-á ordi­

náriamente sob á Presidência de um de seus membros, em 
rodísio estabelecido de comum acôrdo no inicio da gestão. 

Art. 21 - A Comissão de Defesa da C . E . F . P .  será 
constituída por cinco (5) membros efetivos e cinco (5) 
suplentes. eleitos entre os sócios fundadores e reorganiu­
dores não residentes e exrcrá funções de poder modeladtr. 

Art. 22 - A Comissão de Defesa será eleita de cinco 
em cinco anos, em assembléia geral dos sócios fundadores 
e reorganizadores em primeira convocação com a metade 
dos membros em segunda convocação meia hora depois 
da primeira com qualquer número, tomando posse a seguir. 

§ único - A Comissão de Defesa será coordenada por
um de seus membros em rodísio anual, seguindo ordem 
estabelecida de comum acôrdo no início do mandato. 

Art. 23 - A Comissão de Defesa reunir-se-á ordinária­
mente uma vez no primeiro trimestre do ano para tomar 
conhecimento e aprovar em definitivo o relatório geral 
e financeiro .da Diretoria; e extraordináriamente, por ini­
ciativa de qualquer de seus membros ou para apurar de­
núncias apresentadas por escrito e assinadas pelo menos 
por duas sócias da C .  E .  F .  P .  ; as residentes não poderão so­
frer sanções por haverem recorrido à Comissão de Defesa; 
ainda extraordináriamente para dirimir dúvidas sôbre pon­
tos dêste Estatuto e do Regimento sôbre que, os órgãos 
Deliberativo e Executivo da C . E . F . P . ,  não tenham che­
gado a acôrdo. 

Art. 24 - Em casos de desmando que venham aten­
tar contra a existência ou o bom funcionamento da C . E .  
F .  P . ,  a Comissão de Defesa poderá intervir assumindo a
Direção da mesma ou tomando outra providência que vise
restaurar a ordem.

§ único - Caberá recurso dos atos da Comissão de De­
fesa, unicamente à Assembléia Geral dos sócios fundado­
res e reorganizadores, que só poderá decidir sôbre êle com 
a presença pelo menos de 1/3 dêles. 

CAPITULO IV 

Título único 

DAS ELEIÇõES E POSSE 

Art. 25 - As eleições para a Diretoria Executiva e o 
Conselho Deliberativo serão em Assembléia Geral eleito­
ral, que se realizará no mês de abril, a partir de 1971 
(mil novecentos e setenta e um) , a ser convocada com 
antecedência de ( 15) quinze dias pela Presidente. Até a­
quela data a C . E . F . P .  será regida por uma Diretoria 
Provisória composta por urna digo, de uma Presidente, 
uma Secretária e urna Tesoureira e pela Comissão de De­
fesa, indicada pelos sócios fundadores e reorganizadores. 

§ 1° - As eleições para a Diretoria Executiva coincidi­
rão com as eleições do Conselho Deliberativo. 

§ 2° - As eleições se processarão segundo as normas
do Regimento. 

Art. 26 - A Diretoria e o Conselho Deliberativo to­
marão posse no prazo máximo de oito (08) dias após as 
eleições. 

CAPíTULO V 

Título único 

DA ASSEMBLl:IA GERAL 

Art. 27 - A Assembléia Geral é o órgão supremo da 
C . E . F . P .  que se reunirá mensalmente em assembléia ge­
ral ordinária, sob a Direção da Presidente, para tratar de
assunto de interêsse da Entidade.

§ lº - Em primeira convocação a Assembléia deverá
contar com a presença da metade e mais um do número 
de sócias constantes da relação apresentada pela Secretá­
ria e Tesoureira, em segunda convocação meia Cl/2) ho­
ra depois da primeira ( l  ª) convocação reunir-se-á com 
um têrço ( l/3) das sócias, e em terceira convocação meia 
U/2) hora depois com um número qualquer. 

§ 2° - A Mesa Diretora deverá assegurar a cada sócia
ampla liberdade de discussão e critica, não podendo nin­
guém sofrer penas pelo uso j usto dessas liberdades. 

Art. 28 - A Assembléia Geral Extraordinária será 
convocada pela Presidente ou a pedido de metade das só• 
cias plenas e residentes. 

Art. 29 - A Assembléia Geral Ordinária de fim de 
semestre será para prestação de contas da Diretoria Exe­
cutiva. 

Art. 30 - As Assembléias Gerais serão convocadas com 
uma antecedência minima de quarenta e oito (48) horas, 
por editais afixados na C . E . F. P .  e outros locais de fácil 
acesso, e cu·culares aos sócios reorganizadores e fundado­
res quando necessário. 

Art. 31 - É de competência exclusiva da Assembléia 
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ENSINO DA NUTRIÇÃO 

O Instituto de Nutrição da Universidade Federal de Per­
nambuco , dirigido pelo Prof. Nelson Chaves, promoveu, em fe­
vereiro último, um Seminário Eôbre o Ensino da Nutrição com 
o objetivo geral de ajustar o equacionamento da problemática 

do ensino da Nutrição às diretrizes da Reforma Universitária. 
Êste Seminário ofereceu oportunidade a professôres e alu­

nos de debaterem, ampla e profundamente, tôdas as questões 
relacionadas com o processo educacional, assim como instituir 

diretrizes para o reajustamento do ensino , de acôrdo com os 
princípios definidos na legislação vigente, nas recomendações 
emanadas de reuniões científicas e na experiência obtida. 
Participantes 

Participaram do Seminário os docentes responsáveis pelo 

ensino de disciplinas, assim como �écnicos ou pessoas outras 
que co'.aboram no curso de graduaçao e representantes do cor­
po discente, que discutiram, de forma integrada , os vários as­
pectos da formação da nutricionista . 

A Comissão dirigente estêve assim constituída : presidente, 
Dr . .Alvaro Vieira de Melo ; relator, Dr. Bertoldo Kruse Grande 
de Arruda ; co-relatores : Dra. Eridan Coutinho e sras. Vilma 

Braga Mota e Inah César Falhares Moreira Reis. 
Aspect(J.s do Temário 

O temário do Seminário incluiu o currículo, o conteúdo 

dos programas e sua parte prática, os estágios e os recu!s_os ne­
cessários e disponíveis para o eficaz desempenho das atividades 
a serem desempenhadas. 

Na parte do currículo ficou estabelecido_ o agrupamento 

das diversas disciplinas que compõem o refendo curnculo em 
cinco áreas de conhecimentos :  ciências básicas, ciências da Nu­
trição e da Alimentação. Ciências Sociais e Econômicas, Ciên-
cias Pedagógicas e Ciências da Saúde. _ . . . 

Também ficou estabelecido a inclusao de mais duas d1sc1-
plinas :  a Microbiologia e noções de Parasitologi_a �é_dica;, 

O Seminário decidiu o desdobramento da d1sc1plma Esta­
tística e Inquéritos da Nutrição" em duas partes, a ser mi_ni�­
trada na primeira e na terceira séries , do c1;1rs?, � o da ,d1_sc1-
plina "Higiene e Administração de Saude Publ_ica em top_1c�s 
correspondentes à Higiene, Saneamento _A�b1er:tal, Nutn9ao 

em Saúde Pública , Epidemiologia e Adm1mstraçao de Saude
Pública. 

Foram discutidos ainda a carga horária de cada disciplina
e a intensidade relativa das diversas áreas de conhecimentos
e da seriação do currículo . , 

O Seminário aprovou a resolução de, incluir, sem o _carater 

de obrigatoriedade, o ensino de uma lmgua estrang�1r� e ,ª
mudança do nome de "Disciplina �ietética" �ara �•Nutriçao _ �a­
sica" e da disciplina "Manifestaçoes, Orgamzaç�o . e Ad_?1m1s­
tração dos Serviços de Alimentação" para "Admm1straçao dos
Serviços de Alimentação". 
Co,nteúdo dos programas 

O Seminário de Nutrição discutiu o conteudo dos progra­
mas e definiu os princípios gera�s que dev:m nor�ear ª, s_ua 

elaboração. Foi também estabelecido a rel_açao teor�-e-pratic�
da carga horária de cada disciplina . Foi amda s�genda a um:
formidade de estrutura nos programas e a adoçao _d� 1;1m pro 
cesso de aprendizado prático , integrado, com semma:10� con­
j untos das disciplinas interdependen�es, por s�us obJetivos e
conteúdo programático e daquelas afms ou cuio campo de a-
tuação seja comum. . � . . , . • 

Foram aprovadas ainda , a rev1sao b1bll�grafica e � consti­
tuição de uma comissão permanente de curncu!º. para este an?,
composta de um professor de cada uma das senes de conheci­
mentos, presidida pelo Coordenador d_o Curso e devendo ter au­
diência de representantes do corpo discente. 
Estágios 

Na parte relativa a estágios dos alunos o Seminário apro­
vou sua metodologia e os locais onde devem ser efetuados as­
sim como as atividades a ser desenvolvidas e os _rec�rsos hu­
manos e materiais indispensáveis para a sua rea�zaçao . O se­
minário ainda aprovou um calen�á�io e a dur'.1çao dos _trab�:
lhes e as atribuições dos responsave1s e sup�rv1sores assim c 
mo os sistemas de avaliação do plano de tremamento. 

Contrôle das Atividades . . . - t" O Seminário de Nutrição analisou a dis�nbmçao das t 
ã�

vidades do Curso nos Departamentos do Instituto de Nu�r ç 
e de outras unidades universitárias. Foi recomendada a . mSta·
lação imediata do colegiado do Curso , na _form8: do artigo �6 

do Estatuto da Universidade e _sugerido pl_e1�ear a �oord:,naç��
do Ensino e Pesquisa do Hospital das Clm1cas a m?lJsao, 
seu Comitê, de um representante do Curso de Nutnçao . _ A le­
gislação pertinente ao professor ,  ao aluno e às secretarias �e
unidades ou sub-unidades foi revista e comentada a R�solt�çao 

do Conselho Coordenador do Ensino e Pesquisa da Umversi�a­
de Federal de Pernambuco que uniformiza o sistema de avaha-
ção do aprendizado, inclusive d�s estágios. . . 

O Seminário discutiu tambem a mane1Ia de consegmr os
recursos financeiros necessários à execução das tarefas apro­
vadas. 
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Ano II 

Reitor 
Escola 

Elogia Ação 
de Artes 

da 

A Escola de Artes, a exemplo de outras Unidades, vem 
desenvolvendo importante trabalho na preparação de va­
lôres "que irão complementar o trabalho dos seus mestres 
e das gerações anteriores, oferecendo à Região aquilo que 
erróneamente alguns relegam a um segundo plano: a con­
tribuição das belas artes que não pode faltar ao desenvol­
dmento da cultura". 

Isto foi o que afirmou o reitor Murilo Guimarães du­
rante a solenidade de formatura da turma concluinte de 
1969, da Escola de Artes. No seu discurso, o professor Mu­
rilo Guimarães deixou transparecer o prestígio de que 
desfruta aquela Escola no contexto universitário. Por mais 
que as ciências e a tecnologia se desenvolvam, não se pode 
afastar ou pretender dispensar o papel que as artes em 
geral desempenham na formação cultural e artística de 
um povo. Com bases nesses conceitos o reitor pronunciou 
o seguinte discurso:

"Senhores concluintes da Escola de Artes:

A Universidade Federal de Pernambuco, pelo seu Rei­
tor, parabeniza-se com a Unidade e com os componentes 
da turma concluinte, nesta ocasião da solenidade de forma­
tura. pelo término dos trabalhos universitários. 

A presença de uma Escola de Artes no seio de uma 
comunidade em luta pelo desenvolvimento econômico, vem 
demonstrar que o grupo de seus fundadores nos idos de 
1932, já entendia a necessidade de complementar o co­
nhecimento cultural da área ainda nos padrões tradicio­
nais. E no comêço da Universidade como instituição, a in­
ciusão da Escola de Belas Artes no rol das entidades com­
ponentes, veio assegurar ao Nordeste o desenvolvimento 
cultural integrado, com que a Universidade demonstrou 
estar disposta a cuidar de todos os campos do conheci­
mento humano, e não apenas daqueles de cunho nitida­
mente pragmático e imediatista. 

A Universidade Federal de Pernambuco está procu­
rando desenvolver os seus cursos de graduação em razão 
da demanda regional, e em vistas do desenvolvimento so­
cial e econômico. Nem por isso deve se descurar dos de­
mais campos do saber, daquele "reconhecimento desinteres­
sado", a que se aludia nas fórmulas antigas e que hoje 
se pode denominar de atividade cultural com'plementar ao 
desenvolvimento global da comunidade. 

O grupo de conclujntes da Escola de Artes virá com­
plementar o trabalho dos seus mestres e das gerações an­
ter iores, oferecendo à região aquilo que erradamente al­
guns relegam a um segundo plano: a contribuição das be­
las artes que não pode faltar ao desenvolvimento da cul­
tura. 

Partbéns, pois, a todos os concluintes, pelo término 
bem sucedido de seus trabalhos escolares, e votos de ple­
no sucesso na vida profissional que se descortina a partir 
dêste instante". 

ESTUDANTE DE 
FILOSOFIA TEM CASA 
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Geral Extraordinária: a) - outorgar a venda de imóveis; 
b) - reformar o Estatuto quando as circunstâncias o
exigirem e aprovar o Regimento a ser elaborado; c) -
eliminar do quadro social as sócias faltosas e contumazes;
d) - decidir e decretar extinção da sociedade quando esta
já não puder preencher a sua finalidade, sendo para isto 
necessário uma Assembléia Geral extraordinária com a 
presença da metade mais um dos sócios residentes, plenas, 
fundadores e reorganizadores. Cabendo às duas últimas a 
deliberação sôbre a extinção da C .  E .  F .  P .  em votação por 
unanimidade. 

CAPíTULO VI 

Título único 

DISPOSIÇõES GERAIS E TRANSITóRIAS 

Art. 32 - As sócias reorganizadoras residentes na C .  
E .  F .  P . ,  serão consideradas plenas, não podendo votar e 
ser votadas para Comissão de Defesa enquanto residentes. 

Art. 33 - O patrimônio da C . E . F . P .  será constituído 
por bens de qualquer espécie, que possua ou venha a 
possuir, como: móveis, imóveis, utensllios em geral; do­
nativo de particulares; contribuições dos sócios, saldo de 
festivais e campanhas, auxílios e subvenções da União do 
Estado, Município e Autarquias. 

Art. 34 - O patrimônio da sociedade em nenhum caso 
reverterá em propriedade particular de qualquer sócio. 

Art. 35 - No caso de dissolução da C . E . F . P .  o pa­
trimônio ficará sob a responsabilidade da Comissão de 
Dciesa. Depois de três anos a Comissão de Defesa poderá 
escolher uma ou mais Entidades estudantis e fazer-lhes doa­
ção do Patrimônio. 

Art. 36 - Os casos omissos nos presentes Estatutos 
que não constem no Regimento serão apreciados em 
Assembléia Geral Extraordinária. 

Art. 37 - O presente Estatuto entrará em vigor nesta 
data ficando a Diretoria na obrigação de publicá-lo e re­
gistrá-lo em Cartório. 

Art. 38 - Fica revogado o Estatuto anterior. 
Cast da Estudante de Filosofia de Pernambuco. 
Recüe, - Pernambuco, em 17 de maio de 1969. 
Ass. sócios Fundadores e Reorganizadores: 

Tarcisio Rêgo Quirino 
Edivaldo Rosas dos Santos 
Luiz Neto Canuto 
Maria do Carmo Brandão Ferraz 
Iracema Albino de Oliveira 
Laura Maria de Vasconcelos 
Rosa Maria Valença Miranda de Sá 
Vany Costa Negromonte 
Maria José Ferraz Quirino 
Terezinha Laurinda de Farias 
Edvani Rodrigues de Sousa 
Clementina Soares Antas 
Lindinalva Trindade Mamede 
Dorilene Pimentel. 

Êxito da 
Operação 
Rondon V 

Foi coroada de pleno êxito 
a Operação Rondon V - de­
senvolvida pelo Ministério do 
Interior e que no mês de ja­
neiro úJt imo proporcionou aos 
jovens universitários a oportu­
nidade de conhecer os diver­
sos problemas que afligem as 
populações intPrioranas no 
Norte e Nordeste do Brasil. 

A Coordenação Regional 
Nordrste do Projeto Roridon, 
sediada nesta capital, selecio­
nou aproximadamente setecen­

Loi;:; univt>rf:l.itários de diversas 
escolas superiores nos ramos 
de saúde, tecnolo11iu e educa• 
ção, encaminhando-os às divcr­
saF1 áreas prêviamente escolhi­
das para os trabalhos da 01,e• 
ração. 

FINALIDADE 

O Projeto Rondon tem por 
finalidade colocar os jovens a­
cadêmicos a par da realidade 
brasileira, possibilitando aos 
mesmos elctuar um iraba­
lh� ele medicina preventiva 
( cuidados de higiene, alimen­
tação, rtc.) , orientação didá­
tica às prolessôras leigas que 
trabalham nos pequenos cen­
tro"I urbanos e nas zonas ru­
raüs, bem como orientação aos 
pequenos agricultores e cria­
dores. 

Como se verifica, a filosofia 
do Projeto Ronclon refere-se ao 
trabalho de conscientização 
da população, através do es­
tudo dos problemas e apre­
sentação do diagnóstico para 
qur. as próprias comunidades 
desenvolvam o trabalho de re­
cuperação. 

O Setor Regional da Opera­
ção Rondon V aluou com vá­
rio, grupos no interior do Es­
tado de Pernambuco ( Agresti­
na, São Bento do Una, Pes­
queira, Belo Jordim e outros) ,  
na Região Norte (vale do A­
mazonas, fronteira com a Co­
lômbia e fronteira com o Pe­
ru) , bem como em algumas ci­
dades da região Centro-Oeste. 
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Imprensa 

Universitária 

j á  tem "off-set" 

do Servl· ço de Imprensa e Rádio 
_ da UFt?e ,  N_ o _ seu gabinete, despacha dià riamente, num 

Dr. Esmaragdo Marroquim, diretor 

~ t rabalho contínuo de dlnam lzaçao daquele o rgao 

1 t dirigentes, vem realizando um trabalho eficiente 
Vicente Fari as Machado, é o d iretor técnico _da IU. A _ exemp � dos ou ros 

contribuindo para projetar aquele orgamsmo. pri mando pela qualidade dos trabalhos ali efetuados 

Dllermando Pontual, assistente técn'ico da direção da IU 

En lre os órgãos q ue 
i n tegram a Un iversida­
de Federal de Pernam­
buco, de tacamo a Im­
prensa Universitária co­
mo endo de fundamen­
tal importância no que 
d iz res peito à expansão 
das a tivid ades cu lturais, 
projeta ndo os va lôres in­
telectuai da Região, 
d en tr o  e fora do Pa ís. 
Apesar da paralisação 
por trê me e das uas 
a tividade , em vil'tude 
da transferênci a  das o­
ficinas gráficas do pré­
dio da Reitoria para as 
novas instalações no 
Ca mpus Universitário, 
a I U  conseguiu ed itar 
24 l ivro , além de to­
do os órgãos ofici ais 
da Re i toria e das Uni­
dade,;, Jornal Universi­
Lá rio e o Bolet im Ofi­
cial  e er viço a tercei­
ros, no exercício de 
1 969. 

Grande têm sido os 
esfô rço q ue a atual di­
reção, com pleno apoio 
do rei tor M ur i lo Guima­
rãe , vem desenvolvendo 
pa ra modernizar e a m ­
pl iar  a I m p ren sa Uni­
vi>n,itária. O p rimeiros 
resultado já foram ob­
t idos tendo sido adqui­
ridos novos equipamen­
lo,;, inclu. i ve uma im­
p rei,sôra em o/ f- et, três 
imprc��ôras comprada 

na Itália e uma emca­
padeir a au tomática ad­
quirida na Inglaterra , 
a lém de uma máquina 
de pla tifica r, fabrica­
da em São Pa u lo, repre­
sentando um in vesti­
men lo, em números re­
dondos, de NCr$ . . . .  
1 20 . 000, 00 ( cen to e vin­
te mil cr uzeiros novos ) , 
pr oveni en tes, na sua to­
talid ade, da receita pró­
pria da I U. 

Espe ra -se, para den­
tr o em breve, a chegada 
de eq uipam en tos os 
mais mod ern os, a tra vés 
do Mini stério da Edu­
cação e Cultura, para 
gravuras de tinadas a 
of / -set. 

DI TRIBUJÇÃO, O 
GRA DE PROBLE 1A 

A tenção e peci a l  vem 
dedi cando, tam bém, a 
admin istração d a  Im­
p rensa U niver i tária ao 
problema d a  d istribui­
ção de l ivros que se 
destinam a comerciali­
zação Trata-se de pro­
blema realmente crucial, 
não ó no que diz re -
p ito a gráficas oficia is 
como também a ed i tô­
ra vi nculadas à emprê­
'a pr ivada. té algum 
tem po a1rá , o quadr o, 
na I .  era pouco a­
lentador, a ta l respeito. 

CONTINúA NA 5a. PAG. 
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Na foto um aspecto ge ral das oficinas da Imp rensa Unive rsitária 

Imprensa 

Universitária 

Momento em que a repo rtagem do Jo rnal Unive rsitário, 
juntamente com o p ro fessor Pedro Toscano de B r ito , con • 
ve rsava com o dr. Esma ragdo Ma r roqulm, em seu irab'inete 

j á  tem "off-set" As oficinas da IU, apesar das férias coletivas du rante o mês de fe vereiro, não pa raram. Como se vê nas fotos, as 11tlvlda­
cles ali são lnlnterruptu 

O funcionário Ernani, responsável pdo arq uivo, sel ecionando livros no depósito 

N • íf t uma das r ecentes 
a fotografia, funcionários da IU manuseando 8 impr

1
tssora 

::.�
s

��s trabalhos ali 
aqu'lslçõe5 feitas pela dir etoria, com vistas ao me oram 

empreendidos 

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE ·· PE. - FEVEREIRO - 197º

Poucas, por exem­
plo, eram as ed ições que 
tinham conseg uido, do 
ponto de vis ta do co­
mércio livreiro, um re­
sultado pelo menos a­
cei tável. O sistema de 
enviar livros em consig­
na ção, seja a distribui­
dores, seja di retamente 
às liv rari as, não vinha 
dando resultados satis­
fatóri os. Quase sempre 
as con ta s, relativas às 
remessas receb i das, não 

er am prestadas. 
Em consequência, as 

d í v idas para a I. U .  se 
acum ula vam sem que 
hou ve sse, da par te dos 
interessados, possibili­
dades efeti vas de co­
brança . Eliminou -se, en- ­
tão, o sistema de con­
signa ção às l i v r ar ias e 

passou -se a adotar o de 
fatur amento firme. Mes­
mo assi m, há necessida­
de de a tuação per ma­
ne n:te de do is distr ibui­
dor es gerais : um par a 
o Nor te e outro para o 

Sul.  Adotar am- se, então, 
a tal respeito, tôdas as 

cautelas possí v eis, par a  

CONTIN UAÇÃO DA 4a. PAG 

q ue não se repetissem 

as dificuldades do pas­

sado. 

DIS TRI B UIÇÃO 

Presentemente, já foi 

sobej amente compro va ­
do que os liv ros edita­
dos pe la I mprensa Uni­
versi tár i a  es tão sendo 
efeti vam ente distribuí­
dos em qua se todo o
Paí s. As lacunas por 

ventu ra existentes e em 
v i r tude das qua i s  não 
se pode di zer que te nha 

si do tota l men te resolvi­
do êsse pro blema relati­
vo à comercialização de 
nossas edições, acr edi ­
ta -se venham a desapa­
recer com pro v id ências

que continuam a ser pa­
cientemente tomadas e 
com a va liosíssima coo­
per ação que acaba de 

ser oferecida pela Fun­
dação Getúlio Vargas, 
at ravés de ofício enca­
minhado pelo pre siden­
te daquêle órgão, sr . 
Luís Simões Lopez

, ao 

rei tor Mur ilo Guima­
r ães. 

PRI MEIRA 

Além de todos êsses 
fatôres, con vém anotar 
que, em 1969, foram
p ublicad os, pa la pr i mei­
ra vez na história da I. 
U ., todos os órgãos ofi­
ciais da Reitoria e das 
Unidades. Foram edita­
dos, al ém do Jornal U­
ni versi tário, o B oletim 

Ofici al, os Anais das 
Faculdades de Medici­
na, Odontologia e Far­
m ácia, a Re vista Aca­
d êmi ca da Faculdade de 
Di rei to, a Re vista do 
Instituto d e  Antibióti­
cos, e a Re vista Scien­
tia,  do Cecine, sem fa. 
lar no Catálogo Geral 

d as
_ 

edi ções da Univ er­
sidade, desde o seu iní­
cio. A publicação do 
Boletim Oceanogr áf ico 
foi,  porém

, 
tr an sfer ida

pa ra o i nício dêste ar .o, 
pelo fato de os seus or­

ganizador es terem pre­
fer ido esper a r a cheg:1-
da de material apr opri­
ado de com posição. r . ue 

foi importado dos Esta­
dos Unidos. 
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CAMPUS UNIVERSITÁRIO CRESCE COM 

INSTALAÇÃO DE 80°/0 DA UNIVERSIDADE 

Dentro de alguns meses 
o reit-0r Murilo Guima­
rães terá todos os órgãos
da Universidade Federal
de Pernambuco devida­
mente instalados na Ci•
dade Universitária. Até o
momento, já conta com
aproximadamente 80 por
cento dêsse organismo
implantados n a  q u ê  l e
"Campus". Conforme o
planejamento fe:to nêsse
sentido, a Reitoria seria
uma das últimas partes
a transferir-se para lá.

Contudo, já a partir de 
dezembro dêste ano, a 
Reitoria estará funcio­
nando em frente à Fa­
culdade de Medicina. Is­
to foi o que anunciou o 
prefeito da Cidade Uni­
versitária, dr. Rubens de 
Sousa, explicando que no 
contrato feito com a fir­
ma construtora foi esta­
lecido êsse prazo. Até o 
momento, as obras de 
construção estão andando 
em ritmo acelerado. Para 
ser entregue funcionando 
ainda êste ano também 
foi iniciado o prédio do 
Instituto de Micologia. 
Nos próximos dias terão 
início os trabalhos de 
construção do prédio da 
Biblioteca Central. Para a 
concretização dessas duas 
últimas obras a Univer­
sidade firmou convênio 
com o Banco Interameri­
cano do Desenvolvimento 
(81D). 

: :1 /5P':-1!' do prédio do restaurante central da Cidade Universitária. As_ inst�lações, com tô­
íes e!. ondiçoes de higiene. A cozinha é dotada de quatro panelas de pressao, pias com lnstala­etricas Para esterilização dos talheres e ba ndejas, frigoríficos, além de outros equipamentos

Além das modernas instalaçôrs de qne d'i.spõe o nôvo edüício da Faculdade de
Ciências Econômicas, foi construído pela Prefeitura da Cidade Univttsitárla em

frente daquela Unidade, amplo estacionamento de veículos 

O prefeito Rubens de Sousa, da Cidade Univer sltárla, mostrando um mapa em que estão traça­
das as novas obras a serem construídas por aq nela Prefeitura, no Campus Un'iversitárlo. 

- or/itra1 -
Um aspecto da cozinha do resta 

11
11va :::!acando-se as panelas de pressão de grande

porte. Agora, não faltará. alimen!Pí os alunos e o cardápio será mais saboroso

JOl•stã0
Como resultado de convênio firmado entre a Universidade Fe. '.ler�l de Pernambuco e O Banco lnteramerlcano de Desenvolv lmento (ll 1011 construção do predlo onde funcionará o Instituto de l\1'icolo&ia, conforme do cument11 P 

adiantados os trabalhos de 

Dentro do p:anejamento elaborado já estão 
funcionando na Cidade Universitária as seguin­
tes Unidades: Faculdade de Medicina; de Ciên­
cias Econôm:cas; de Farmácia; de Enfermagem; 
Instituto de Nutrição; Curso de Nutrição; Es­
colas de Química e de Engenharia; Institutos de 
Letras; de Filosofia e Ciências Humanas; de Ge­
ociências; de Biociênc:as; de Matemática; de Fí­
sica; Centro de Processamento de Dados; Curso 
de Estatística; Centro de Ciências do Nordeste 
(CECINE); Insti�uto de Antibióticos; Imprensa 
universitária; Oficinas Centrais; Oficina de Re­
paros de Veículos; Centro de Energia Nuclear; 
Rádio Universitária; Restaurante Central; alo­
jamentos com capacidade de abrigar 192 estu­
dantes· e, recentemente foi transferido o Curso 
de Bibli0ceconomia, de um préd.o alugado na 
avenida Rui Barbosa, para dois pavimentos do 
prédio dos Institutos ·Centrais. 

As que continuam funcionando ainda fora 
do "Campus Universitário" são a Escola de Ar­
tes, de Geo:og a, Faculdades de Direito, de Odon­
tologia, de Educação, de Arquitetura e Escola 
de Administração. 

NôVO ASPECTO 

Paralelamente às Unidades referidas, encon­
tra-se funcionando a Prefeitura da Cidade Uni­
versitária. Foi criada em consequência do plano 
de reestruturação da Univers:dade, com a f;na­
lidade de preservar e dinamizar o acêrvo perten­
cente a cada Unidade, ze1ar pela conservação 
do Campus Universitário, elaborar projetos, bem 
como prestar assistência ao reitor, no que se fi­
zer necessário. Ela desenvolveu em apenas 10 
meses de existência um trabalho realmente no­
tável, contr.bu ndo decisivamente para elevar 
cada vez mais o conceito da Universidade Fede­
ral de Pernambuco, credenciando-a como um 
dos maiores centros de ensino superior do País. 

Designado através de portaria baixada pelo 
reitor, o prefeito Rubens de Sousa, ao assumir 
0 cargo, em março de 1969, reuniu sua equ.pe 
de trabalho composta de funcionários do antigo 
D. P. O. O. e, após traçar o seu programa de a­
tividades, distribuiu entre êles as atribuições re­
lativas aos diferentes setôres técnicos-adminis­
trativos. A obra rea'.izada até então pela Prefei­
tura deu nova imagem e um aspecto próprio,
inerente a um Campus Universitário.

"Graças à colaboração valiosíssima do mag­
nífco reitor Murilo Guimarães, que atendeu tô­
das as reivindicações desta Prefeitura, através 
de programação de trabalho, elaboração de pro­
jetos e liberação de verbas, pudemos executar 
todo o plano e aborado para 1969", afirma o pre­
feito Rubens de Sousa, em um dos tópicos do 

re1atório sôbre as atividades daquêle órgão du­
rante o ano passado. 

DIVISÃO 

A Prefeitura compreende duas Divisões: a 
de Obras, dirig:da pe!o professor Felipo Mellia, 
e a. de Serviços Gerais, sob a responsabilidade 
do professor Pedro Toscano de Brito. D spõe de 
uma equipe de engenheiros e de desenhistas. 

AS REALIZAÇÕES 

As atividades da Prefeitura no decorrer de 
10 �eses foram inúmeras. Além dos serviços de 
ma.ar vulto, como sejam p'anejamento de no­
vas obras, el�boração e _fiscalização de projetos,
foram atendidos os pedidos e reclamações para 
reparos nas diversas Unidades da UFPe. 

Com o objetivo de incrementar o crescimen­
to da Universidade, na sua área de atuação a 
Prefeitura iniciou trabalhos pondo em destaque 
um �os serviços mais necessários à apresentação 
es�ét1c� d? Campus Universitário, no que diz res­
peito a hmpeza, terraplenagem e arbor.zação. 
Dentre as obras de projeção que foram execu­
tadas nas diversas Unidades, destacamos as se­
guintes: 

B�blioteca Central: foi reformulado total­
mente o galpão onde funcionava a Imprensa 
Un:versitária, na Reitoria, para a instalação da 
Bibl'.oteca Central. 

Campus Universitário: Foi grandemente 
beneficiado com trabalhos constantes de limpe­
za, terrap'enagem, arborização e i'uininação, a­
presentando, hoje, aos visitantes, outro aspecto. 
Vale ressaltar que foram construídos 3.692,12m2 
de ca'çadas e plantadas cêrca de 600 mudas de 
árvores. Além da arborização foi concluído em 
convên·o com a Prefeitura Municipal do R�cife, 
o sistema de iluminação a vapor de mercúrio
achando-se tôda a área do Campus completa�
mente i'.uminada.

Além disso, outras providências inteligentes 
foram ado•adas pelo prefeito: solicitou fôsse des­
locado diàriamente para a�i duas viaturas de po­
lícia, a fim, de garantir a ordem, no que foi a­
tendido pelo comandante ria Polícia Militar de 
Pernambuco. 

LIGAÇÃO 

Também, foi construída a pavimentação in­
tcr:igando a Faculdade de Ciências Econôm·cas 
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CAMPUS UNIVERSITÁRIO CRESCE COM 

INSTALAÇÃO DE 80°/0 DA UNIVERSIDADE 

Dentro de alguns meses 
o reit-0r Murilo Guima­
rães terá todos os órgãos
da Universidade Federal
de Pernambuco devida­
mente instalados na Ci•
dade Universitária. Até o
momento, já conta com
aproximadamente 80 por
cento dêsse organismo
implantados n a  q u ê  l e
"Campus". Conforme o
planejamento fe:to nêsse
sentido, a Reitoria seria
uma das últimas partes
a transferir-se para lá.

Contudo, já a partir de 
dezembro dêste ano, a 
Reitoria estará funcio­
nando em frente à Fa­
culdade de Medicina. Is­
to foi o que anunciou o 
prefeito da Cidade Uni­
versitária, dr. Rubens de 
Sousa, explicando que no 
contrato feito com a fir­
ma construtora foi esta­
lecido êsse prazo. Até o 
momento, as obras de 
construção estão andando 
em ritmo acelerado. Para 
ser entregue funcionando 
ainda êste ano também 
foi iniciado o prédio do 
Instituto de Micologia. 
Nos próximos dias terão 
início os trabalhos de 
construção do prédio da 
Biblioteca Central. Para a 
concretização dessas duas 
últimas obras a Univer­
sidade firmou convênio 
com o Banco Interameri­
cano do Desenvolvimento 
(81D). 

: :1 /5P':-1!' do prédio do restaurante central da Cidade Universitária. As_ inst�lações, com tô­
íes e!. ondiçoes de higiene. A cozinha é dotada de quatro panelas de pressao, pias com lnstala­etricas Para esterilização dos talheres e ba ndejas, frigoríficos, além de outros equipamentos

Além das modernas instalaçôrs de qne d'i.spõe o nôvo edüício da Faculdade de
Ciências Econômicas, foi construído pela Prefeitura da Cidade Univttsitárla em

frente daquela Unidade, amplo estacionamento de veículos 

O prefeito Rubens de Sousa, da Cidade Univer sltárla, mostrando um mapa em que estão traça­
das as novas obras a serem construídas por aq nela Prefeitura, no Campus Un'iversitárlo. 

- or/itra1 -
Um aspecto da cozinha do resta 

11
11va :::!acando-se as panelas de pressão de grande

porte. Agora, não faltará. alimen!Pí os alunos e o cardápio será mais saboroso

JOl•stã0
Como resultado de convênio firmado entre a Universidade Fe. '.ler�l de Pernambuco e O Banco lnteramerlcano de Desenvolv lmento (ll 1011 construção do predlo onde funcionará o Instituto de l\1'icolo&ia, conforme do cument11 P 

adiantados os trabalhos de 
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avenida Rui Barbosa, para dois pavimentos do 
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NôVO ASPECTO 
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"Graças à colaboração valiosíssima do mag­
nífco reitor Murilo Guimarães, que atendeu tô­
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todo o plano e aborado para 1969", afirma o pre­
feito Rubens de Sousa, em um dos tópicos do 

re1atório sôbre as atividades daquêle órgão du­
rante o ano passado. 
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A Prefeitura compreende duas Divisões: a 
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e a. de Serviços Gerais, sob a responsabilidade 
do professor Pedro Toscano de Brito. D spõe de 
uma equipe de engenheiros e de desenhistas. 

AS REALIZAÇÕES 

As atividades da Prefeitura no decorrer de 
10 �eses foram inúmeras. Além dos serviços de 
ma.ar vulto, como sejam p'anejamento de no­
vas obras, el�boração e _fiscalização de projetos,
foram atendidos os pedidos e reclamações para 
reparos nas diversas Unidades da UFPe. 

Com o objetivo de incrementar o crescimen­
to da Universidade, na sua área de atuação a 
Prefeitura iniciou trabalhos pondo em destaque 
um �os serviços mais necessários à apresentação 
es�ét1c� d? Campus Universitário, no que diz res­
peito a hmpeza, terraplenagem e arbor.zação. 
Dentre as obras de projeção que foram execu­
tadas nas diversas Unidades, destacamos as se­
guintes: 

B�blioteca Central: foi reformulado total­
mente o galpão onde funcionava a Imprensa 
Un:versitária, na Reitoria, para a instalação da 
Bibl'.oteca Central. 

Campus Universitário: Foi grandemente 
beneficiado com trabalhos constantes de limpe­
za, terrap'enagem, arborização e i'uininação, a­
presentando, hoje, aos visitantes, outro aspecto. 
Vale ressaltar que foram construídos 3.692,12m2 
de ca'çadas e plantadas cêrca de 600 mudas de 
árvores. Além da arborização foi concluído em 
convên·o com a Prefeitura Municipal do R�cife, 
o sistema de iluminação a vapor de mercúrio
achando-se tôda a área do Campus completa�
mente i'.uminada.

Além disso, outras providências inteligentes 
foram ado•adas pelo prefeito: solicitou fôsse des­
locado diàriamente para a�i duas viaturas de po­
lícia, a fim, de garantir a ordem, no que foi a­
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LIGAÇÃO 

Também, foi construída a pavimentação in­
tcr:igando a Faculdade de Ciências Econôm·cas 
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O pref,ito Rubens de Sousa, ao concflder entrevista ao Jor• 
nal Universitário, no seu gabinete provisório, instalado no 

prédio da Faculdade de Ciências Econômicas 

Continua em rqtmo acelerado a construção do edifício da Reitoria na Cidade Universitária. O 
planejamento foi elaborado conforme as Unhas mais modernas da Arquitetura. O nôvo prédio 
será dotado de bistalações condicru,s para o fun cionamento de tôdas as partes que compõem a 

Relt orla 

CAMPUS UNIVERSITÁRIO CRESCE COM 
INSTALAÇÃO DE 80°/o DA UNIVERSIDADE 

A vida esportiva dos al11nos da UFPe., será. incremen tada a partir dêste ano. Para isso, além de outras pro• 
vidências que estão sendo tomadas pela direção da instituição, foram construídas algumas quadras para a 

prática do voleibol, bas quete e futebol de salão 

Uma das obra� de grande interêsse para os e,1tudantes da UFPe •• dentre outras, são sem dúvida os alojamentos 
construídos na Cidade Universitária, com capacidade p ara abrigar 192 alunos. Sômente universitários do sexo 
mascu;'lno poderão residir nesses alojammtos. Contudo, já estão sendo tomadas providências no sentido de 
ser construído também um prédio de alojamentos para as môças, naquêle Campus. As instalações são moder­
nas e apropriadas para o amblmte doméstico e ao mesmo tempo suficientes para os trabalhos escolares. Tanto 

am!im que, cada residente dispõe de um a estante com todos os comparUrnenlos 
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à avenida dr. Arthur de Sá; construção de três 
quadras para a prática de esportes - futebol 
de salão, voleibol, basket, com vestiários para 
moças e rapazes; confecção de tampas para as 
sarjetas do Campus; consertos na Casa da Uni­
versitária, localizada na avenida Portugal; plan­
tio de gramados dentro do espaço físico perten­
cente a cada Unidade; p·ntura e reparos nos 
prédios das Unidades; confecção de um jôgo de 
mastros para cada Instituição; contribuição 
para a realização da V Feira de Ciências de Per­
nambuco promovida pelo Cecine. 

Esta é apenas uma fração dos mumeros 
serviços empreendidos pe'a Prefe:tura da Cida­
de Universitária, destacando-se ainda os bene­
fícios introduzidos visando à transferência da 
Faculdade de Ciências Econômicas da rua do 
Hospício para o Campus, colaborando na con­
clusão do nôvo prédio, construção do parque de 
estac_onamento de automóveis, instalação de 
um painel, além de outras providências. 

PEDRO II 

No âmbito do Hospital Pedro II, a Prefeitu­
ra tomou as seguintes providênc:as: construção 
da Clínica Psiquiátrica; serviços de acabamento 
da Clínica Neuro'.ógica; reforma do Departa­
mento de Ra os-X; concorrência para os servi­
ços de acabamento do prédio da Clínica Neuro­lógica e Neurocirúrgica. 

REITORIA 

O nôvo projeto que será concluído dentro 
de u� ar.to é o da construção do edifício sede 
da Reitoria da UFPe .• na Cidade Universitária. 
As cbras foram iniciadas, estando a construção 
a cargo da f rma Norberto Odebrecht. Com uma 
área de 5.600,00m2 (cinco mil e se:scentos me­
tros quadrados), êsse prédio de linhas arquite­
tônicas modernas terá capacidade para compor­
portar tôdas as insta1ações da Reitoria. O pro­
jeto é de autoria da equipe técnica da Prefeitu­
ra integrada pe�o arqtLteto Filippo Mellia. 

JORNAL U IVERSITÁRIO - RECIFE .. PE. - FEVEREIRO - 1970 

Bolsas Concedidas pela 
Fundação C. Gulbenk.ian 

A Fundação Calouste Gulben­
kian em Portugal, destinada à 
difusão da cultura, da pesquisa 
cientüica em vários campos as­
sim como ao estudo das artes 
plásticas e da museologia, distri­
bui bôlsas de estudos, através de 
seu Serviço Internacional. 

Visitando a Fundação, entra­
mos em contacto com o serviço 
de informações e passamos a re­
lacionar para os interessados, a a­
tribuição das bôlsas para estran­
geiros. 

A Fundação concede bôlsas de 
estudo de vários tipos a estran­
geiros que pretendem estagiar 
em Portugal. Em primeiro lugar 
considera-se o caso de jovens es­
tudantes que se interessam pela 
cultura portuguêsa e deseJam 
frequentar estabelecimentos de 
ensino superior português. A 
Fundação vai ao encontro da 
grande maioria dêsses pedidos a­
tribuindo bôlsas para frequência 
dos cursos de verão para estran­
geiros, ministrados nas universi­
dades de Lisboa e Coimbra. 

Estrangeiros diplomados nos 
seus paises podem obter bôlsas 
d� pós-graduação, pois a Funda­
çao tem atendido pedidos de pro­
fessôres universitários, investiga­
dores, artistas e pesquisadores 
em geral. Entre as exigências 
fundamentais para êsss casos es­
tabelece-se que o candidato tenha 

um grau universitário ou catego­
ria profissional idêntica; que en­
vie um plano pormenorizado do 
trabalho que deseja efetuar em 
Portugal, isto é, qualquer espe­
cialização ou estudo que não pos­
sa levar a cabo na área em que 
vive; que o projeto enviado pelo 
candidat se revista de algum 
intuêsse para Portugal, ou para 
o intercâmbio entre os dois paí­
ses; exige-se ainda que o candi­
dato tenha o apoio de um ou 
mais orientadores portuguêses, 
professôres ou especialistas na 
matéria do programa que se pro­
põe realizar assim como . de pro­
fessôres que sejam considerados 
autoridades no assunto em que 
o candidato pretende especiali­
zar-se. 

As bôlsas não se destinam só­

mente à frequência de cursos re­
gulares mas também a trabalhos 
especializados, em bibliotecas, ar­
quivos, laboratórios e oficinas, de­
vendo, na primeira hip�tese, 
ser comunicadas à Fundaçao as 
notas obtidas e nas restantes en­
viados relatórios periódicos - e 
um final, mais completo - dos 
trabalhos realizados. 

Pela natureza das várias espe­
cialidades a que se reportam, as 
bfüaas sã,o de duração variável 
- geralmente de um mínimo de 
três meses a um máximo de do­
ze e eventualmente, renováveis 

' ' 

e de quantitativo também varia­
vel, oscilando entre 4.000 e 7.000 
escudos mensais. Das despesas de 
viagem paga-se, em certos casos, 
um máximo de 50 % se a estada 
em Portugal não fôr inferior a 
três meses. 
Especializações 

As bôlsas abrangem, natural­
mente, os mais variados campos, 
em_ que será lícito, no entanto, 
sahentar as especializações mais 
frequentemente escolhidas: 

História da Arte, artes plásti­
cas e ornamentais); Museologia 
e estudos afins; Arqueologia; Mú­
sic� (piano e Musicologia) ; His­
tória da Literatura e Lingüística; 
Ciências Matemáticas incluindo 
cálculo cientüico, Física Matemá­
tica, Cálculos especiais utilimn­
do º. cálculo automático; Enge­
nharia, barragens, edifícios e 
pontes; Geotécnica; Hidráulica; 
Materiais de construção; Serviço 
técnico geral; Computadores ele­
trônicos aplicados à Engenharia; 
Sistemas Digitais e Lógica de 
Circuitos; Eletrônica Moderna. 

Estudos Estatísticos, Agronô­
micos e Florestais. 

Para maiores informações os 
interessados podem dirigir-se di­
retamente à Fundação Calouste Gulbenkian, Avenida Berna 45a Lisboa 1, Portugal. ' '

lvancir de Castro Lança No 

Bôlsas de Trabalho 
Recife 

Estêve em visita oficial nesta 
capital, o Dr. Ivancir Castro, di­
retor da Divisão de Educação Ex­
tra-Escolar do Ministério da Edu­cação e Cultura, com o objetivo 
de lançar as bases das Bôlsas de 
'I'ra_balho que o Ministério ofere­cera aos secundaristas e univer­sintários de todo o Brasil. 

O representante do MEC man­teve contatos junto aos Reitores d_a Universidade Federal, Univer­sidade Federal Rural, Universida­de Católica e secretário da Edu­
?ação, tendo obtido a mais viva 
llllpressão quanto ao sucesso dês­se nôvo empreendimento gover­namental. 

De acôrdo com as normas fixa­das pelo MEC, as bôlsas serão concedidas, exclusivamente, parae�tudantes carentes de recursosfinanceiros.
Com o objetivo de melhor es­clarecer os leitores do JORNAL

DNIVERSITARIO, a reportagem 
Procurou ouvir o Diretor da Di· Visão Extra-Escolar, o qual infor­
mou que a concessã'l de bf,li;as só se�á feita depois de uma seleçãocuidadosa dos candidatos, à basede_ um levantamento sócio-econô­ntico entre os inscritos. 

Os escolhidos para essas bôlsas, 
q�e deverão começar a vigoraramd� êste ano, possivelmente a
P�rtir do início do ano letivo, se­r�o selecionados para exercer a­
t�vidades remuneradas no comér­c�o, na indústria em bancos, hos­
P:tais e até me;mo em reparti­
Çoes públicas. Tanto os estudan­
�s de nível superior quanto os deniv�I médio, poderão candidatar­se as bôlsas de trabalho. _ Para o nível superior, a comis­sao_ de seleção, escolhida em cada Dn1Jersidade pelo Reitor, funci_o­
�ara nas Universidades Federais,
f ela� participando professôres,
d
unc1onários e representantes as demais universidades e esta-

belecimentos isolados, bem como 
representantes do corpo discente, 
da indústria, comércio, etc. 

O levantamento sócio-econômi­
co no nível médio, e a respectiva 
seleção para o desempenho das
atividades ficará a cargo das Se­
cretarias de Educação dos Esta­
dos. O candidato selecionado, ao 
conseguir a bôlsa de trabal�?, 
passará à condição de "estag1�­
rio" submetendo-se a um hora­
rio de 4 horas diárias de serviço,
diàriamente, sistema que não cr�­
ará nenhum vínculo empregat1-
cio na emprêsa que o receber, 
tendo em vista o disposto na Por­
taria Ministerial nº 1002, de 6
de outubro de 1967, publicada no 
Diário Oficial da mesma data. 

O Dr. Ivancir Castro disse que 
existem, em funcionamento, em 
todo o país, as bôlsas de estudo 
que são dadas pelas Universida­
des ou pelas Secretarias de Edu­
cação dos Estados, com verbas es­
pecüicas. Restará, sõment�, a m�­
lhor distribuição, sob o novo cri­
tério de "bôlsas de trabalho". O
Ministério da Educação ajudará, 
financeiramente, as entidades 
que propiciam tais bôlsas, nayar­
te relativa ao excesso que vier a
se formar, na aplicação do nôvo
sistema, financiando 50 por cen-
to. 

Procurar-se-á, também, ?ºº­
seguir para O estudante bolsista,
a sua utilização, sem_Pr� que I?os­
sível no campo prof1ss10nal situ­
ado dentro da especialização que
êle esteja se preparando para. 9:­
braçar no futuro. Para a plamf�­
cação final dêsse pla_no, as Um­
versidades e Secretarias de Edu­
cação passarão a se basea! no le­
vantamento sócio-econômico, que
se fará de acôrdo com as respos­
tas que os candidatos terão. de
dar a um questionário, para ISt_o
preparado tecnicamente pela Di­
visão Extra-Escolar. 

CURSOS INTENSIVOS 
DO MEC 

O diretor da Divisão de Edu­cação Extra-Escolar do Ministé­rio da Educação e Cultura, dr. Ivancir Castro, quanto aos cursos intensivos com vistas a um me­lhor preparo dos estudantes pos­sibilitando-os a exercer m'elhor 
as atividades profissionais, de­
clarou: 

Dentro do nôvo plano de bôl­
sas, que o Ministro da Educação, 
coronel Jarbas Passarinho, já a­
provou, para entrar em execu­
ção já no corrente ano, prevê, 
para os estudantes, que, além de 
serem carentes de recursos finan­
ceiros, não possuam condições 
para o exercício de atividades pro­
dutivas, a instituição de cursos 
práticos e intensivos, nos quais 
os bolsistas conseguirão as con­
dições necessárias para desempe­
nhar as mais variadas funções 
auxiliares a que estarão obriga­
dos pela nova sistemática minis­
terial. 

Aos concluintes de cada curso, 
será oferecido um melhor salário, 
e a emprêsa, ou empregador, con­
tribuirá para o pagamento dêsse 
salário. 

Se, decorrido um ano dos tra­
balhos prestados pelo estagiário, 
por êsse nôvo sistema de bôlsas 
de trabalho, o empregador ou a 
emprêsa desejar continuar rece­
bendo o concurso dos mesmos, 
terão que admití-lo no quadro 
permanente do seu pessoal e, nes­
tas condições com vinculo em­
pregatício, passando, desta for­
ma, o estudante a receber inte­
gralmente o salário profissional. 

A emprêsa fornecerá à Comis­
são de Coordenação do plano, de 
3 em 3 meses, relatório confiden­
cial sôbre o desempenho do esta­
giário. 
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Centro de 
Promoveu 
Curso de 

Treinamento 
seu Oitavo 
Programação 

O Centro de Treinamento 
da Universidade Federal de 
Pernambuco promoveu o 8º 
Curso de Programação Su­
pervisionada para a Forma­
ção de Agentes da Reforma 
Administrativa. Tal curso foi 
o primeiro realizado pelo 
Centro no ano de 1970, com 
duração de um mês.

A coordenação do 8º Curso 
estêve a cargo de Maria Neo­
mísia Cavalcanti Borges -
encarregada do Centro de 
Treinamento - e de Elzelena 
Amorim Rocha - chefe da 
Seção de Classificação de 
Cargos. 

Três Séries 

Identificação das Funções 
de Chefe, Delegac;ão de Com­
petência, Técnica de Liderar,­
ça e Simplificação de Roti­
nas, !oram as três séries nas 
quais !oi dividido o 8° Curso, 
dentro de seu programa de 
debates. 

O Curso contou com a par­
ticipação de 14 funcionários 
administrativos da Universi­
dade e, ainda, de um repre­
sentante da Divisão de Pes­
soal da Base Aérea do Recife. 

Encerramento 

À sessão solene que marcou 
o término dos trabalhos do 
8° Curso estiveram presentes 
o Magnífico Reitor Murilo
Guimarães; um representante
do Ministério do Planejamen­
to; um representante do Co­
mandante da Base Aérea do
Recife; o chefe dos Coordena­
dores da Reforma Administra­
tiva em Pernambuco, prof.
Aluísio Pereira, entre outras
personalidades da Universi­
dade. Nesta sessão realizada
às 10h. do dia 5 d� íevereiro
no Centro de T:reiin,amento,

sede do Curso, discursaram 
o Reitor Murilo Guimarães
prof. Aluísio Pereira e a srta'. 
Edien Maria Cataldi dos San­
tos - representante dos trel­
nandos. 

Valor Ressaltado 

A srta. Edien Cataldi dos 
Santos iniciou o seu discurso 
falando sôbre "as transforma­
ções por que vem passando o 
nessa país", dizendo tamb�m 
que "indubitàvelmente a po­
lítica governamental é, acima 
de tudo, uma política que 
está objetivando o crescimen­
to do homem brasileiro, seja 
qual fôr sua área de atuaçfio". 

Mais adiante, falando sô­
bre à Reforma Administrati­
va disse que "Acompanháva­
mos com certa expectativa 
sua concretização, quando a 
3 de julho de 1969, !oi insti­
tuído o Programa Intensivo 
de Treinamento para a Re­
!onna Administrativa". 

ºNossa expectaçãou, prosse• 
guiu, "como a de tantos ou­
tros servidores, não foi frus­
trada; e hoje vivemos as pri­
meiras etapas dêsse programa. 
Em o vivendo, sentimos o 
quanto. de transformação êle 
exige, o quanto de colabora­
ção êle pede". 

"Os princípios preconizados 
pela Reforma Administrativa, 
visam levar até o servidor 
uma mensagem de valoração. 
mostrando o quão importan­
te é sua pessoa, seja êle sim­
ples contínuo ou responda 
por um alto cargo de chefia. 
É o valor do humano ressal­
tado". 

Finalizou afirmando que "é 
necessário que estejamos Im­
buídos da importância do que 
realizamos. Espírito de oti­
mismo e esperança devem 
nortear nossas atitudes". 

Serviço Social do DEE 
Cumpriu a Programação 

Mesmo considerando o corte geral de verba que sofreu a 
Universidade Federal de Pernambuco, o Serviço Social da 
Divisão de Expediente Escolar conseguiu cumprir um progra­
ma significativo de ajuda aos universitários carentes de re­
cursos financeiros, durante o ano de 196 9. 

A análise dos mais variados casos sociais, tanto quanto 
possível, resultou em benefício daquêles estudantes que pro­
curaram o Serviço Social, pleiteando bôlsas, bem como enca­
minhamento para os serviços médicos e odontológicos. num 
total de 42 durante o ano. 

Também merece registo especial, o trabalho desenvolvido 
junto aos vestibulandos da nossa Universidade, quando no 
recente Concurso de Habilitação, nada menos de 153 estu'dan­
tes foram dispensados do pagamento da taxa de inscrição e 
apenas 19 que requereram o mesmo beneticio não foram a­
tendidos, em virtude de não atenderem aos requisitos indis­
pensâveis. 

A verba de NCr 74. 715.60, correspondente a 178 bôlsas 
foi distribu[da entre os estudantes de 21 Unidades assim dis� 
criminadas: 

Faculdade de Medicina 
Faculdade de Farmácia 

Escola de Engenharia 

Faculdade de Enfermagem 

Ftculdade de Odontologia 
Escola de Geologia 

Instituto de Biociências 

N° deBôlsas 

38 

21 

19 

19 

14 

13 

11 
Inst. de Fil. e Ciências Humanas 11 
Instil u to de Química 

Faculdade de Direito 

Instituto de Nutrição 

Escola de Artes 

Instituto de Geociências 

Instituto de Matemática 

Instituto de Letras 

Faculdade de Arquitetura 

Faculdade de Educação 

6 

5

4 

3 

3 

2

2 

2 

2 
Faculdade de Filosofia do Recüe 2 
Faculdade de Ciências Econômicas 1 

Valor NCr$ 

15 .414,40 

8 .565,40 

8. 734,00 

7 .000,00 

6.500,00

3.824,40

4.649,40

4.630,00

3.263,20

1.645,00

1.765,40

800,00 

1.100,00 

700,00 

700,00 

1.164,40 

1.060,00 

1.000,00 

200,00 

9 
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O pref,ito Rubens de Sousa, ao concflder entrevista ao Jor• 
nal Universitário, no seu gabinete provisório, instalado no 

prédio da Faculdade de Ciências Econômicas 

Continua em rqtmo acelerado a construção do edifício da Reitoria na Cidade Universitária. O 
planejamento foi elaborado conforme as Unhas mais modernas da Arquitetura. O nôvo prédio 
será dotado de bistalações condicru,s para o fun cionamento de tôdas as partes que compõem a 

Relt orla 

CAMPUS UNIVERSITÁRIO CRESCE COM 
INSTALAÇÃO DE 80°/o DA UNIVERSIDADE 

A vida esportiva dos al11nos da UFPe., será. incremen tada a partir dêste ano. Para isso, além de outras pro• 
vidências que estão sendo tomadas pela direção da instituição, foram construídas algumas quadras para a 

prática do voleibol, bas quete e futebol de salão 

Uma das obra� de grande interêsse para os e,1tudantes da UFPe •• dentre outras, são sem dúvida os alojamentos 
construídos na Cidade Universitária, com capacidade p ara abrigar 192 alunos. Sômente universitários do sexo 
mascu;'lno poderão residir nesses alojammtos. Contudo, já estão sendo tomadas providências no sentido de 
ser construído também um prédio de alojamentos para as môças, naquêle Campus. As instalações são moder­
nas e apropriadas para o amblmte doméstico e ao mesmo tempo suficientes para os trabalhos escolares. Tanto 

am!im que, cada residente dispõe de um a estante com todos os comparUrnenlos 
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à avenida dr. Arthur de Sá; construção de três 
quadras para a prática de esportes - futebol 
de salão, voleibol, basket, com vestiários para 
moças e rapazes; confecção de tampas para as 
sarjetas do Campus; consertos na Casa da Uni­
versitária, localizada na avenida Portugal; plan­
tio de gramados dentro do espaço físico perten­
cente a cada Unidade; p·ntura e reparos nos 
prédios das Unidades; confecção de um jôgo de 
mastros para cada Instituição; contribuição 
para a realização da V Feira de Ciências de Per­
nambuco promovida pelo Cecine. 

Esta é apenas uma fração dos mumeros 
serviços empreendidos pe'a Prefe:tura da Cida­
de Universitária, destacando-se ainda os bene­
fícios introduzidos visando à transferência da 
Faculdade de Ciências Econômicas da rua do 
Hospício para o Campus, colaborando na con­
clusão do nôvo prédio, construção do parque de 
estac_onamento de automóveis, instalação de 
um painel, além de outras providências. 

PEDRO II 

No âmbito do Hospital Pedro II, a Prefeitu­
ra tomou as seguintes providênc:as: construção 
da Clínica Psiquiátrica; serviços de acabamento 
da Clínica Neuro'.ógica; reforma do Departa­
mento de Ra os-X; concorrência para os servi­
ços de acabamento do prédio da Clínica Neuro­lógica e Neurocirúrgica. 

REITORIA 

O nôvo projeto que será concluído dentro 
de u� ar.to é o da construção do edifício sede 
da Reitoria da UFPe .• na Cidade Universitária. 
As cbras foram iniciadas, estando a construção 
a cargo da f rma Norberto Odebrecht. Com uma 
área de 5.600,00m2 (cinco mil e se:scentos me­
tros quadrados), êsse prédio de linhas arquite­
tônicas modernas terá capacidade para compor­
portar tôdas as insta1ações da Reitoria. O pro­
jeto é de autoria da equipe técnica da Prefeitu­
ra integrada pe�o arqtLteto Filippo Mellia. 
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Bolsas Concedidas pela 
Fundação C. Gulbenk.ian 

A Fundação Calouste Gulben­
kian em Portugal, destinada à 
difusão da cultura, da pesquisa 
cientüica em vários campos as­
sim como ao estudo das artes 
plásticas e da museologia, distri­
bui bôlsas de estudos, através de 
seu Serviço Internacional. 

Visitando a Fundação, entra­
mos em contacto com o serviço 
de informações e passamos a re­
lacionar para os interessados, a a­
tribuição das bôlsas para estran­
geiros. 

A Fundação concede bôlsas de 
estudo de vários tipos a estran­
geiros que pretendem estagiar 
em Portugal. Em primeiro lugar 
considera-se o caso de jovens es­
tudantes que se interessam pela 
cultura portuguêsa e deseJam 
frequentar estabelecimentos de 
ensino superior português. A 
Fundação vai ao encontro da 
grande maioria dêsses pedidos a­
tribuindo bôlsas para frequência 
dos cursos de verão para estran­
geiros, ministrados nas universi­
dades de Lisboa e Coimbra. 

Estrangeiros diplomados nos 
seus paises podem obter bôlsas 
d� pós-graduação, pois a Funda­
çao tem atendido pedidos de pro­
fessôres universitários, investiga­
dores, artistas e pesquisadores 
em geral. Entre as exigências 
fundamentais para êsss casos es­
tabelece-se que o candidato tenha 

um grau universitário ou catego­
ria profissional idêntica; que en­
vie um plano pormenorizado do 
trabalho que deseja efetuar em 
Portugal, isto é, qualquer espe­
cialização ou estudo que não pos­
sa levar a cabo na área em que 
vive; que o projeto enviado pelo 
candidat se revista de algum 
intuêsse para Portugal, ou para 
o intercâmbio entre os dois paí­
ses; exige-se ainda que o candi­
dato tenha o apoio de um ou 
mais orientadores portuguêses, 
professôres ou especialistas na 
matéria do programa que se pro­
põe realizar assim como . de pro­
fessôres que sejam considerados 
autoridades no assunto em que 
o candidato pretende especiali­
zar-se. 

As bôlsas não se destinam só­

mente à frequência de cursos re­
gulares mas também a trabalhos 
especializados, em bibliotecas, ar­
quivos, laboratórios e oficinas, de­
vendo, na primeira hip�tese, 
ser comunicadas à Fundaçao as 
notas obtidas e nas restantes en­
viados relatórios periódicos - e 
um final, mais completo - dos 
trabalhos realizados. 

Pela natureza das várias espe­
cialidades a que se reportam, as 
bfüaas sã,o de duração variável 
- geralmente de um mínimo de 
três meses a um máximo de do­
ze e eventualmente, renováveis 

' ' 

e de quantitativo também varia­
vel, oscilando entre 4.000 e 7.000 
escudos mensais. Das despesas de 
viagem paga-se, em certos casos, 
um máximo de 50 % se a estada 
em Portugal não fôr inferior a 
três meses. 
Especializações 

As bôlsas abrangem, natural­
mente, os mais variados campos, 
em_ que será lícito, no entanto, 
sahentar as especializações mais 
frequentemente escolhidas: 

História da Arte, artes plásti­
cas e ornamentais); Museologia 
e estudos afins; Arqueologia; Mú­
sic� (piano e Musicologia) ; His­
tória da Literatura e Lingüística; 
Ciências Matemáticas incluindo 
cálculo cientüico, Física Matemá­
tica, Cálculos especiais utilimn­
do º. cálculo automático; Enge­
nharia, barragens, edifícios e 
pontes; Geotécnica; Hidráulica; 
Materiais de construção; Serviço 
técnico geral; Computadores ele­
trônicos aplicados à Engenharia; 
Sistemas Digitais e Lógica de 
Circuitos; Eletrônica Moderna. 

Estudos Estatísticos, Agronô­
micos e Florestais. 

Para maiores informações os 
interessados podem dirigir-se di­
retamente à Fundação Calouste Gulbenkian, Avenida Berna 45a Lisboa 1, Portugal. ' '

lvancir de Castro Lança No 

Bôlsas de Trabalho 
Recife 

Estêve em visita oficial nesta 
capital, o Dr. Ivancir Castro, di­
retor da Divisão de Educação Ex­
tra-Escolar do Ministério da Edu­cação e Cultura, com o objetivo 
de lançar as bases das Bôlsas de 
'I'ra_balho que o Ministério ofere­cera aos secundaristas e univer­sintários de todo o Brasil. 

O representante do MEC man­teve contatos junto aos Reitores d_a Universidade Federal, Univer­sidade Federal Rural, Universida­de Católica e secretário da Edu­
?ação, tendo obtido a mais viva 
llllpressão quanto ao sucesso dês­se nôvo empreendimento gover­namental. 

De acôrdo com as normas fixa­das pelo MEC, as bôlsas serão concedidas, exclusivamente, parae�tudantes carentes de recursosfinanceiros.
Com o objetivo de melhor es­clarecer os leitores do JORNAL

DNIVERSITARIO, a reportagem 
Procurou ouvir o Diretor da Di· Visão Extra-Escolar, o qual infor­
mou que a concessã'l de bf,li;as só se�á feita depois de uma seleçãocuidadosa dos candidatos, à basede_ um levantamento sócio-econô­ntico entre os inscritos. 

Os escolhidos para essas bôlsas, 
q�e deverão começar a vigoraramd� êste ano, possivelmente a
P�rtir do início do ano letivo, se­r�o selecionados para exercer a­
t�vidades remuneradas no comér­c�o, na indústria em bancos, hos­
P:tais e até me;mo em reparti­
Çoes públicas. Tanto os estudan­
�s de nível superior quanto os deniv�I médio, poderão candidatar­se as bôlsas de trabalho. _ Para o nível superior, a comis­sao_ de seleção, escolhida em cada Dn1Jersidade pelo Reitor, funci_o­
�ara nas Universidades Federais,
f ela� participando professôres,
d
unc1onários e representantes as demais universidades e esta-

belecimentos isolados, bem como 
representantes do corpo discente, 
da indústria, comércio, etc. 

O levantamento sócio-econômi­
co no nível médio, e a respectiva 
seleção para o desempenho das
atividades ficará a cargo das Se­
cretarias de Educação dos Esta­
dos. O candidato selecionado, ao 
conseguir a bôlsa de trabal�?, 
passará à condição de "estag1�­
rio" submetendo-se a um hora­
rio de 4 horas diárias de serviço,
diàriamente, sistema que não cr�­
ará nenhum vínculo empregat1-
cio na emprêsa que o receber, 
tendo em vista o disposto na Por­
taria Ministerial nº 1002, de 6
de outubro de 1967, publicada no 
Diário Oficial da mesma data. 

O Dr. Ivancir Castro disse que 
existem, em funcionamento, em 
todo o país, as bôlsas de estudo 
que são dadas pelas Universida­
des ou pelas Secretarias de Edu­
cação dos Estados, com verbas es­
pecüicas. Restará, sõment�, a m�­
lhor distribuição, sob o novo cri­
tério de "bôlsas de trabalho". O
Ministério da Educação ajudará, 
financeiramente, as entidades 
que propiciam tais bôlsas, nayar­
te relativa ao excesso que vier a
se formar, na aplicação do nôvo
sistema, financiando 50 por cen-
to. 

Procurar-se-á, também, ?ºº­
seguir para O estudante bolsista,
a sua utilização, sem_Pr� que I?os­
sível no campo prof1ss10nal situ­
ado dentro da especialização que
êle esteja se preparando para. 9:­
braçar no futuro. Para a plamf�­
cação final dêsse pla_no, as Um­
versidades e Secretarias de Edu­
cação passarão a se basea! no le­
vantamento sócio-econômico, que
se fará de acôrdo com as respos­
tas que os candidatos terão. de
dar a um questionário, para ISt_o
preparado tecnicamente pela Di­
visão Extra-Escolar. 

CURSOS INTENSIVOS 
DO MEC 

O diretor da Divisão de Edu­cação Extra-Escolar do Ministé­rio da Educação e Cultura, dr. Ivancir Castro, quanto aos cursos intensivos com vistas a um me­lhor preparo dos estudantes pos­sibilitando-os a exercer m'elhor 
as atividades profissionais, de­
clarou: 

Dentro do nôvo plano de bôl­
sas, que o Ministro da Educação, 
coronel Jarbas Passarinho, já a­
provou, para entrar em execu­
ção já no corrente ano, prevê, 
para os estudantes, que, além de 
serem carentes de recursos finan­
ceiros, não possuam condições 
para o exercício de atividades pro­
dutivas, a instituição de cursos 
práticos e intensivos, nos quais 
os bolsistas conseguirão as con­
dições necessárias para desempe­
nhar as mais variadas funções 
auxiliares a que estarão obriga­
dos pela nova sistemática minis­
terial. 

Aos concluintes de cada curso, 
será oferecido um melhor salário, 
e a emprêsa, ou empregador, con­
tribuirá para o pagamento dêsse 
salário. 

Se, decorrido um ano dos tra­
balhos prestados pelo estagiário, 
por êsse nôvo sistema de bôlsas 
de trabalho, o empregador ou a 
emprêsa desejar continuar rece­
bendo o concurso dos mesmos, 
terão que admití-lo no quadro 
permanente do seu pessoal e, nes­
tas condições com vinculo em­
pregatício, passando, desta for­
ma, o estudante a receber inte­
gralmente o salário profissional. 

A emprêsa fornecerá à Comis­
são de Coordenação do plano, de 
3 em 3 meses, relatório confiden­
cial sôbre o desempenho do esta­
giário. 
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Centro de 
Promoveu 
Curso de 

Treinamento 
seu Oitavo 
Programação 

O Centro de Treinamento 
da Universidade Federal de 
Pernambuco promoveu o 8º 
Curso de Programação Su­
pervisionada para a Forma­
ção de Agentes da Reforma 
Administrativa. Tal curso foi 
o primeiro realizado pelo 
Centro no ano de 1970, com 
duração de um mês.

A coordenação do 8º Curso 
estêve a cargo de Maria Neo­
mísia Cavalcanti Borges -
encarregada do Centro de 
Treinamento - e de Elzelena 
Amorim Rocha - chefe da 
Seção de Classificação de 
Cargos. 

Três Séries 

Identificação das Funções 
de Chefe, Delegac;ão de Com­
petência, Técnica de Liderar,­
ça e Simplificação de Roti­
nas, !oram as três séries nas 
quais !oi dividido o 8° Curso, 
dentro de seu programa de 
debates. 

O Curso contou com a par­
ticipação de 14 funcionários 
administrativos da Universi­
dade e, ainda, de um repre­
sentante da Divisão de Pes­
soal da Base Aérea do Recife. 

Encerramento 

À sessão solene que marcou 
o término dos trabalhos do 
8° Curso estiveram presentes 
o Magnífico Reitor Murilo
Guimarães; um representante
do Ministério do Planejamen­
to; um representante do Co­
mandante da Base Aérea do
Recife; o chefe dos Coordena­
dores da Reforma Administra­
tiva em Pernambuco, prof.
Aluísio Pereira, entre outras
personalidades da Universi­
dade. Nesta sessão realizada
às 10h. do dia 5 d� íevereiro
no Centro de T:reiin,amento,

sede do Curso, discursaram 
o Reitor Murilo Guimarães
prof. Aluísio Pereira e a srta'. 
Edien Maria Cataldi dos San­
tos - representante dos trel­
nandos. 

Valor Ressaltado 

A srta. Edien Cataldi dos 
Santos iniciou o seu discurso 
falando sôbre "as transforma­
ções por que vem passando o 
nessa país", dizendo tamb�m 
que "indubitàvelmente a po­
lítica governamental é, acima 
de tudo, uma política que 
está objetivando o crescimen­
to do homem brasileiro, seja 
qual fôr sua área de atuaçfio". 

Mais adiante, falando sô­
bre à Reforma Administrati­
va disse que "Acompanháva­
mos com certa expectativa 
sua concretização, quando a 
3 de julho de 1969, !oi insti­
tuído o Programa Intensivo 
de Treinamento para a Re­
!onna Administrativa". 

ºNossa expectaçãou, prosse• 
guiu, "como a de tantos ou­
tros servidores, não foi frus­
trada; e hoje vivemos as pri­
meiras etapas dêsse programa. 
Em o vivendo, sentimos o 
quanto. de transformação êle 
exige, o quanto de colabora­
ção êle pede". 

"Os princípios preconizados 
pela Reforma Administrativa, 
visam levar até o servidor 
uma mensagem de valoração. 
mostrando o quão importan­
te é sua pessoa, seja êle sim­
ples contínuo ou responda 
por um alto cargo de chefia. 
É o valor do humano ressal­
tado". 

Finalizou afirmando que "é 
necessário que estejamos Im­
buídos da importância do que 
realizamos. Espírito de oti­
mismo e esperança devem 
nortear nossas atitudes". 

Serviço Social do DEE 
Cumpriu a Programação 

Mesmo considerando o corte geral de verba que sofreu a 
Universidade Federal de Pernambuco, o Serviço Social da 
Divisão de Expediente Escolar conseguiu cumprir um progra­
ma significativo de ajuda aos universitários carentes de re­
cursos financeiros, durante o ano de 196 9. 

A análise dos mais variados casos sociais, tanto quanto 
possível, resultou em benefício daquêles estudantes que pro­
curaram o Serviço Social, pleiteando bôlsas, bem como enca­
minhamento para os serviços médicos e odontológicos. num 
total de 42 durante o ano. 

Também merece registo especial, o trabalho desenvolvido 
junto aos vestibulandos da nossa Universidade, quando no 
recente Concurso de Habilitação, nada menos de 153 estu'dan­
tes foram dispensados do pagamento da taxa de inscrição e 
apenas 19 que requereram o mesmo beneticio não foram a­
tendidos, em virtude de não atenderem aos requisitos indis­
pensâveis. 

A verba de NCr 74. 715.60, correspondente a 178 bôlsas 
foi distribu[da entre os estudantes de 21 Unidades assim dis� 
criminadas: 

Faculdade de Medicina 
Faculdade de Farmácia 

Escola de Engenharia 

Faculdade de Enfermagem 

Ftculdade de Odontologia 
Escola de Geologia 

Instituto de Biociências 

N° deBôlsas 

38 

21 

19 

19 

14 

13 

11 
Inst. de Fil. e Ciências Humanas 11 
Instil u to de Química 

Faculdade de Direito 

Instituto de Nutrição 

Escola de Artes 

Instituto de Geociências 

Instituto de Matemática 

Instituto de Letras 

Faculdade de Arquitetura 

Faculdade de Educação 

6 

5

4 

3 

3 

2

2 

2 

2 
Faculdade de Filosofia do Recüe 2 
Faculdade de Ciências Econômicas 1 

Valor NCr$ 

15 .414,40 

8 .565,40 

8. 734,00 

7 .000,00 

6.500,00

3.824,40

4.649,40

4.630,00

3.263,20

1.645,00

1.765,40

800,00 

1.100,00 

700,00 

700,00 

1.164,40 

1.060,00 

1.000,00 

200,00 
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Entre os Institutos especializados da Universidade Federal de Pernambuco, encon­
tra-se o de Micologia, sob a direção do Prof. Luiz de Siqueira Carvalho. É estruturado 

em três departamentos básicos: o de Micolo gia Agrícola, chefiado pelo dr. José Améri­

co de Lima; o Departamento de Micologia Experimental, chefiado pelo dr. Francisco 

Cordeiro· Neto e o Departamento de Micologia Biotipológica, sob a direção do dr. Luís 

Bezerra. 

O Instituto de Micologia possui ainda uma secção de Onamatologia sob a respon­

sabilidade do prof. Fernando de Barros Le al. Esta secção encarrega-se da: elaboração 
final das publicações, de caráter científico, do Instituto, o que depende, sobretudo, do 

conhecimento do grego e do latim, pois, como se sabe, cada descoberta fúngica, para 

ser dada ao conhecimento internacional, de ve levar um nome grego ou latino, única 
terminologia científica especializada de natureza válida. 

A B 

RECENTES PUBLICAÇÕES DO 

INSTITUTO DE MICOLOGIA 

Com a colaboração do Conselho Na­
cional de Pesquisas o IMUFPe. vem 
prosseguindo na sistemática publica· 
ção das pesquisas realizadas por seus 
técnicos. 

UM NôVO BINÔMIO DA FAMÍLIA 
ASBOLISIACEAE de Wlandemir de A. 
Cavalcante, é um trabalho que cons­
titui um estudo sistemático de um nô­
vo binômio da familia Capnodiaceae, 
conhecida pela denominação de "FU· 
maginas". 

O referido fungo foi coletado pela e­
quipe do IMUFPe, no Maranhão, área 
da SUDENE, quando eram aí efetua· 
dos estudos microbiológicos. 

É um nôvo gênero, encontrado em 
talo algiíero de líquens, caracterizan· 
do-se, principalmente, por apresentar 
esporos escuros e picnídios intercala· 
dos nas células hifais do micélio. Es· 
sa publicação leva o número 633, ano 
1969. 

A PÁGINA 11) 
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Diretor 

Já Fêz 

CONTI UAÇÃO DA PAGINA 10 

TRIANGULARIA BATISTAE 

Colaborando na identificação dos 
fungo3 isolados durante uma prospec­
ção microbio•lógica, conduzida pelo 
Instituto de Microbiologia, nos solos 
do Noroeste do Maranhão os pesquisa­
deres Jc�é Luiz Bezerra e Maria José 
Perez Maciel tiveram oportunidade de 
estudar um Ascomiceto de espécie no­
va no gênero Triangularia. 

Os autores propuseram para a nova

espécie por êles isolada e descrita o
nome de Triangu'ar:a Batistae em ho• 
menagem à memória do micologista,
ex-direwr do IMUFPe, Augusto Chaves 
Batista. 

ALGUNS DEUTEROMYCOTINA 
DO BRASIL 

iste trabalho apresenta duas novas 
espécies de Deuteromycotina do Brasil 
i s o l a d a s pelos pesquisadores do 
IMUFPe. J. L. Bezerra e D. J. M. Po­
roca coletadas na Escola de Agronomia 
da Universidade Federal do Ceará uma 
delas e a outra procedente de Brasília. 

PESQUISA EM ANDAMENTO 

Encontram-se em andamento duas 

de 

e 

Micologia Diz o Que 

Anuncia Novas lVIetas 

pesquisas no IMUFPe, uma mico!ógi­
ca outro liquenológica de microrganis­
mos que atuam nos limbos das fôlhas 
como saprofitas, parasitas ou comen-
sais. 

Oito técnícos trabalham nestas pes­
quisas, coordenadas por José Luiz Be­
zerra. Como nas pesquisas anteriores, 
também esta tem o auxilio, através de 
bôlsas, do Conselho Nacional de Pes­
quisas. 

Os resultados desta pesquisa são um 
passo a mais no campo da Ciência pu­
ra, mas os técnicos do Instituto de Mi­
cologia colaboram também no campo 
da Ciência aplicada, auxiliando na de­
terminação de fungos patógenos, pro­
dutc,res de doenças em plantas culti­
vadas para a alimentação. 

Neste sentido vêm pedidos tanto de 
Estados brasileiros como do exterior. 
Pedidos de pesquisas fúngicas foram 
feitos pela Universidade de Brasília, 
da índia e do Departamento de Botâ• 
nica da Universidade da Califórnia nos 
Estados Unidos, por exemplo. 

DERMATOLOGIA 

Um serviço de dermatologia vem 
funcionando no IMUFPe com a cola-

boração do Dr. Luiz Siqueira, diretor 
do mesmo Instituto, tendo como auxi­
liar de pesquisa Maria Dulcinéa Ca­
valcanti. 

Com requisição médica, pacientes 
portadores de fungos patógenos de mi­
coses, notadamente nas unhas, mais 
mulheres do que homens, procuram 
socorros naquele Serviço. 

Tinhas, ou micoses do couro cabe­
ludo também têm sido constatadas. 

MICROBIOLOGIA DOS SOLOS 

iste setor em que se sobressaira 0 

IMUFPe ao tempo do prof. A. Chaves 
Batista, sofreu um colapso, mas se­
gundo semestre de 1969 começou a se 
reerguer e a tomar o ritmo dinâmico 
que sempre o caracterizou. 

CURSO DE PóS-GRADUAÇAO 

Uma das metas para 1970 é a rea­
lização de curso de pós-graduação para 
o que se espera a colaboração do CNPq,
o qual não tem falhado para o
IMUFPe. Os alunos que frequentarem
o curso de pós-graduação terão um
Herbário com 80.721 espécies de fun­
gos e 1.800 cepas com fungos vivos
para estudos.
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Pesquisadores japoneses em pleno trabalho no Instituto Professôres de Medicina reuniclos no IMT Uma das enfermarias onde se ministra o ensino prático da 
l\ledicina Tropical 

Cientista Japonês 

Regressa 
, 

apos 

Dar Aulas no IMT 

o petquisador José Araújo t .. abalha no campo da sorolo­
cia, com duas estaclárlas do IMT 

Um bolsista trabalha com um dos microscópios doados pelo r;ovêrno Japonês 

:Depois de cumprir a sua rrússão junto ao 
Instituto de Medicina Tropical da Universi­
dtde Federal de Pernambuco, fazendo pesqui­
sas e ministrando aulas à equipe chefiada 
pelo professor Rui João Marques, regressou 
ao seu país, o cientista Hiroshi Yamamoto, do 
Departamento de Cirurgia Cardiovascular da 
Universidade de Keio, no Japão. 

Além de trabalhos de pesquisas o profes­
sor nipônico instruiu os médicos ligados ao 
Instituto, habilitando-os ao manuseio do Po­
ligrafo, durante três meses consecutivos. O 
Polígrafo é um aparelho que foi doado à 
Universidade Federal de Pernambuco pelo 
govêrno japonês. É dotado de instrumental 
eletrônico e possui, entre outras delicadas 
funções na aferição das atividades vitais do 
corpo humano, as de determinar a pressão 
venosa e a pressão de órgãos do tubo diges­
tivo, efetuar o registro da motilidade esôfa­
go-gastro-intestinal e da curva respiratória e 
ainda, realizar eletroencefalograma e eletro: 
cardiograma. 

Trata-se de um aparelho dos mais mo­
dernos; é o primeiro do gênero a chegar ao 
Nordeste. A iniciativa das autoridades jal,)0-
nesas foi muito oportuna e contribuirá para 
e,evar mais o nome da nossa Universidad,; 
colocando o Instituto de Medicina TropicaÍ 
em condições de melhor desenvolver suas 
pesquisas e de combater com mais eficácia
as enfermidades. 

Três pesquisadores ficaram habilitados a 
manusear o Polígrafo: professôres Williams 
Stanford, no sistema porta Jarbas Malta, setor 
cardiológico; e Fernando Cordeiro, setor di­
gestivo. O aparelho já está funcionanao no 
Instituto e deverá servir a todos os discípu­
los da Facu,dade de Medicina. 
NOVOS ESPECIALISTAS 

O professor Rui João Marques, diretor 
do Instituto, declarou que está esperando den­
tro de majs alguns meses a chegada de es­
pecia..istas do Japão, com a fina.Idade ae re• 
alizar treinamentos com a equipe preparada 
pelo cientista Yamamoto, dentro de téciúcas 
mais especializadas, tais como oximetria, ca­
teterisrnos' vasculares, etr 
TRABALHOS 

Os traoalhos de pesquisa do Instituto 
continuam em franco desenvolvimento. Re­
centemente, foi apresentado no 40 Congresso 
Brasi' eiro de Medicina Tropical realizado em 
Porto Alegre, por médicos do J. M. T. pes­
quisa sôbre doenças de chagas sob duas for­
mas: digestiva e cardíaca. Para isso foi efe­
tuado levantamento no Hospital Pedro II, 
entre os doadores de sangue, a fim de ave­
riguar-se a frequência da transmis,;ão da do­
ença através da doação de sangue contarrú­
nado. 

Como resultado foi encontrado em alguns 
doentes a positividade através da reação de 
Guerreiro-Machado. A segunda fase dessa 
pesquisa consistirá, (ainda por ser feita) na 
investigação das pessoas receptoras do san­
gue contaminado, se houver a transmissão
da doença. 

A doença de Chagas, na sua forma diges­
tiva se manifesta pela dilatação do esôfago, 
colons e raramente, o estômago, dificultando 
a deglutição de alimentos e perturbando a 
evacuação intestinal. Já sob o aspecto cardía­
co, apresenta como sintoma a dilatação da 
área cardíaca, edemas generalizados e disp­
néia. Até o presente não se conseguiu ainda 
uma droga capaz de curar tal doença, em­
bora muitas estejam sendo experimentadas. 
inclusive pelo grupo de pesquisadores do 
I. M. T. 

Outro trabalho é sôbre a correlação en­
tre o número de eosinófilos (um tipo de 
glóbulo branco) no sangue periférico e o 
número de partsitos intestinais. Os seus au­
tores, professôres Mauro Siqueira e Geraldo 
Machado, procuraram correlacionar O aumen­
to do número de eosinótilos com o de para­
sitos intestinais de cada paciente. 

Verificou-se que não há essa correlação 
e�tre o número de eosinófilos no sangue pe­
riférico e o de parasito intestinal. Tanto é 
assim que, em certos pacientes com cinco di­
�erentes parasitos, o número de eosinôfilOS 
e normal; em outros, com apenas uma úni· 
ca esi;>écie de parasito apresentavam acentua­
do numero de eosruófilos. 

Também foi iniciado estudo imuno-eletro­
forítlco (fracionamento dos elementos pro­
teicos do sôro sangumeoJ em portadores de 
esq�tossomose mansõnica. Os responsáveiS 
por este trabalho são os pesquisacio .. es japo­
neses e o profes,;or José Araújo. 
DIVISAO 

O Instituto de Medicina Tropical comp1 e­
ende os laboratórios de Parasitologia Bacte· 
ri_ologit, Hematologia, Bioquímica, Ii-nunolo· 
gia e Sorologla, além da parte clinica. O pro· 
fessor Mauro Wanderley Siqueira é o chefe 
dos laboratórios, enquanto a parte cllnica é 
dirigida pelo professor Geraldo Rabelo :r,1'.a· 
chado. 

O chefe da missão japonesa que se en­
contra no Instituto é o pesquisador IochiJ11BS11 
Kaneda. que está iniciando trabalho relati· 
vo à cultura de tecidos da doença de Chagas, 

Já a dra. Diva Montenegro Melo, do 111-
boratório de Bacteriologia, está, juntamente 
com a equipe de japoneses e membros do De·
parlamento de Patologia da Faculdade de
Medicina, estudando métodos de imuno-flO• 
rescência no esquistossomose, doenças de CbB" 
eas e toxo-plasmose. 
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1969 FOI ANO DE IMPLANTAÇÃO 
DE NOVA ESTRUTURA NA UFPe. 

O JORNAL UNIVERSITÁRIO. NESTA EDI­

DAS ATIVI-ÇÃO, APRESENTA O RELATÓRIO 

DADES DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE PER­

NAMBUCO DURANTE O ANO DE 1969 E OS 

SEUS PLANOS PARA O CORRENTE ANO. ATRA­

VÉS DA LEITURA DO RELATÓRIO APRESEN­

TADO PELO MAGNÍFICO REITOR MURILO GUI· 

MARÃES, O LEITOR TOMARÁ CONHECIMENTO

DO GRANDE PASSO DADO PELA UFPe. NO 

ANO PASSADO NO CAMINHO DA REFORMA 

UNIVERSITÁRIA E NA MODERNIZAÇÃO DO EN­

SINO. 

1 - A UNIVERSIDADE 

A - A Implantação da nova 
Estrutura 

Ao apresentar em 1969, o relatório 
das atividades do ano anterior, a no­
va estrutura e organização da Uni­
versidade já. se encontravam defini­
das em seu Estatuto, aprovado em 
fevereiro de 1969, em consonfincla 
co:rn as leis da presente reforma Uni­
versitária. 

Durante o ano que passou, a Uni­
versidade desenvolveu esforços no
sentido de implantar progressiva­
mente as novas estruturas. Primeira­
tnente, foi instalado o sistema co­
lltu:rn de ensino e pesquisa básicos, 
e:rn suas oito unidades, das quais seis
se encontram funcionando integral­
ll'lente na Cidade Universitária, assu­

�indo os encargos de ministrar as
disciplinas de suas áreas específicas, 
Integrantes dos currículos dos dife­
rentes cursos da Universidade. 

ências, podemos realizar a fusão des­

sas duas Unidades que se encontra­

vam separadas em virtude de Man­

dado de Segurança impetrado pela 

Escola de Geologia. 

Desta forma, ao terminar o ano de

1969, vemos, com satisfação implan­

t!tdo todo o sistema de unidades de

ensino e pesquisa básicos, an forma

1irevista pelo Estatuto. 

Ao mesmo tempo em que se insti­

tniam os dois sistemas de unidades,

iniciou-se, também, a instalação dos

Jlepartamentos, a qual deverá ser

devidamente completada com a re­

gulamentação, constante do Regi­

mento Geral em elaboração. 

No plano de Administração Supe­

rior da Universidade, sobressaem duas

Importantes inovações resultantes

dêsse processo de reorganização da

t:niversidade: a instalação do Conse­

lho Coordenador de Ensino e Pesqui­

sa e a criação de duas Pró-Reitorias. 

Metas da UFPe. Para 1970 

1 Ampliação de Matrículas 

ANO II 

Desta forma começou a Universi­
dade a realizar um dos objetivos es­
senciais da reforma universitária, que
é a concentração dos estudos básicos,
que se encontravam dispersos pelas
Várias Unidades universitárias Além
tlisso, as unidades do sistema básico,
ministraram cursos para a formação 
de Professôres do ensino secundário e
outros cursos de graduação em seus
ca:rnpos especificos.

O Conselho Coordenador de Ensino

e Pesquisa, tendo como Ju�isdição

tôda a administração acadêmi ca, po­

dendo O Conselho Universitário dedi­

car-se exclusivamente às atividades

administrativas fixando as Unhas

mestras da política uinversitárla. 

Com a criação das duas Pró-Reito­
rias podemos efetuar uma descen­
tral.lzação da Admlnlstraçã� Executi­
va, realizando-se uma divisao de tra­
balho 'através de órgão para atender
áreas de atividades altamente espe­
icializadas, como sejam: funcio?a­
mento didático em geral e as ativi­
dades de Pesquisa e Graduação. 

2 Implantação do 1. Ciclo Básico Geral

3 Desenvolvimento do Campus 

Como consequência da reestrutu­
ração foi criada a Faculdade de Edu­
ra -t Çao, que vem funcionando satis!a-

F
orlamente nas instalações da antiga
acuidade de Filosofia. 

Graças aos esforços desta Reitoria 
e ao espírito de compreensão da ,iti­
re -
G 

çao e dos professôres da Escola de
eologia e o do Instituto de Geoci-

Podemos dizer, portanto, que o ano
de 1969, foi, sob vários aspectos, o
ano de implantação da estrutura e
organização básica definida pelo Es-

tatuto. 

4 - Reforma Administrativa 

5 � Remuneração Adequada 

6 - Incentivar Cursos de Pós-Graduação 

7 - Incentivar a Extensão Cultural 


	Image00260
	Image00261
	Image00262
	Image00263
	Image00264
	Image00265
	Image00266
	Image00261
	Image00262
	Image00263
	Image00264
	Image00265

